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ÚR6ASÍÜ DEL PARTIDO C0.\STITIIC10.\A I,

M A D R ID .

COM)ICro\ESJ)E Sl’SCRICIOiV
Para hacer la su w ric io n .ta s ta  dirigir caria  cehJfi(jádscoa 

eJ in;|i()fiede sn  üifrwstre tJ  attoÍBiílraiiOf de L* Ps'feM¿*.
También §»; por medio de los correspoesale»')de 

esw («riádico, que lo son los de la Bibiioleca selecta de au- 
lores etjjañokt, y én las priocipalee librerías de E ^ a .

Redacción y  adminjstraíion de L a  P u r s a :  Cálle 'de ft¿b  
iiwireío, núm eros 7 y  9, principal.

AÑO aiO O N D O .—KÚKURO ^ 7 . ,

COMERCl.^NTE"? É  INDUSTRÍALES D E MADRID! ,

Haciendo uso d e  u b a d e la s o tó s  f ^ n d « s  conquisa 

. t»a á e  la  xeToiucion, de uno  de Tuestros m ás leg íti- 

• m os derechos*, saarionado  p o r  la  ley , habéis form u4 

lado  !a m ás g ran d e  y  eK’Cueute pro testa , en  vuesirá 

m anifestación del dotQingo.

E l ayunram ien to  rA4ic-'l> sÍQ ten e r  en c u é n ta la s  

m uchas cargas y  gra^vámeres quo  sob ré  vosoiToa 

p esau , h a  querido im poneros u n  nuevo y  escanda­

loso .'iribiito. ■ '

Sfn em bargo, tío es £¡1 ayuntam ieiita,, s ino .elG o-! 

b ie rno  dtil S r. Ruiz Zorrilla,.e i,auU ir,4o eee arb itrio l 

iirbilr^r> n.

lî l G'jbiijrno,: sí, cuyo  jefe desoyi» ■ Vuestras q u e ­

j a n ,  i ín  i r a la r d e  p o n er  rem edio a i 'm a l rued."? áflije.

Pero, ¿acaso podíala esperar o tra  coFa del S r. Zor- 

-wifa ' f  í 'w  radicales? j^No .es e l m » rn p  S r. Zorrilla 

■q tie p iiim etiá  la abolicion de l^s q u in tas , y  hoy 

p iJe  4 0 .0 0 0  hom bres p a ra  ol reem plazo  del e jé r ­

cito?

¿No es e l m isino Sr. Zorrilla, qu e  no sólo sostie- 

h e e l  servicio’obligatorio , s ino  q ue  le am p lía  hasta  el 

p n n to  de dec larar soldados á  todos los a p a ñ ó le s ,  

pbligantjo p o r  consiguiente ¿ vuestros hijos á  tom ar 

ias arüias?

; ¿No es el m ism o S r. Zorrilla, q ue  prometlepdcj 

la  legalidaá- efi las elecciones, d esü tu y ó  todas las 

d i^n tacjpnes y  ayun tam ien tos d e  E sp af ia -q u e^n o  

erítn, radicales?

¿No es e l m ism o Sr. ZorriU i q ue  prom etió  r ^ a -  

j a f  Jas cargas piíblicas y  n ivelar los p resupuesta s , j i  

íejfes 'dp hacer  las ecoiu^mias ofrecidas,, 5ólp 

p iensa  g rav a r  con nuevas fiiaceioqes vuestros in te ­

reses?

.  Qs el m ism o Sr.- Zorrilta, aquel q ue  Os jofre-, 

cift e l n u n ie n im ieñ to  del orden y  de I9 ju s t ic ia ,  y  • 

h&y,' désde las a ltu ras del p o d er , conspira con tra  la 

ju stic ia  y  el ón len , dejaád íi ím |¡unes trem gpdoa de-¡; 

!Hos; en  com pjelo .abandono las  provijuíiaB, de  Ca»- 

t a l n ^ ,  y  on toda  s u  libertad  de  acción á  lo s  in te r -  . 

nactonalistas, declarados p o r  la  C onstitución fuera, 

de la  le y ,  q ue  qiiizás m u y  pronto  reduzcan  á  « í n i -  

z a sT u es lra s  tiendas-y  alm acenes, dejáijdpos e n t re ­

gados á la  m ás eppantosa m iseria?

P ues bien; e l Gobierno q ue  preside  e í B r .  Z orri­

l la , tan com placiente con los in teruacioiia listaa y  los 

partidarios del absolutism o, ha tra tado , p o r  todos 

los m edios, d e  es torbar vuestra pacífica y  ju s ta  m a­

nifestación .

A l efecto, reun ió  á  la  m ilicia de M adrid, bajo las 

órdenes del S r. Carm ona, á la  hora  m ism a fijada 

p o r  b s  m anífesianles.

Hizo publicar la  víspera, en  lo s  periódicos m i­

nisteriales, u n a  especie de ó den, declarando q ue  se 

habia diísisiido de llevar á cabo tan  golemue acto , y 

n o  contento con f>stó', deípue^  de desoír vuestras 

qúejas, h a  ¡legadu á  in sú lta lo s  desde las co lum nas 

de sus periódicos. ■

r e v is t a  de te a t r o s .'"
S U M A R I O .

T e a t r o  d e l  Circo.— Za zd e la . La p rim a  donno.—Circo de 

WiDRio, b.neficio de la P inch ia ra .~ C K co  oe Kaui;.-*-Va- 

R1EBÍPES.— h,SLAVA,' Soltero, catado y  91'udo.— M a rtis .

Aaie QDa uaiiiero^a cuncurrenc)) se  puso«iiocbe e n  escena 
ea  el eleganie teairo del Circo, el drama Otelo.

.Estaba aiiuoclad.1 la sa<ícia dei emiaeiue actor D. Pedro Del­

gado con esia obra, el fjübl.'co «nsiaba Vérlé para prodigarle 

unáDimes ajilausos, como lo h ito  al aparecer e a  el proscenk) 
el notable a ilo r.

Conocidas son las dotes del S r. Delgado y do Decesilamos 

decir que estuvo anpche i  la aluira de su  r<^Btacioii. Tuvo 

u n í  verdadera bvácioii y los exponláneos y  entusá&lM aplau­

sos que ic prodigd lodo el piihlico, le demosird las simpatias 

que en éi se ha captado, p o r s a  talento eomd arüsta.

L a señora Castro deseiopend la  parte i  e lla  encomeBdada 

coa  Dotable acierto. Recibid grandes aplausos, y  no«dlr03, 

aprovechamos esta ocas’ion pera tríbotarlo  nuestros p lá ­
cemes.

.. Todos los demás actores completaron el cnadrq,
S

fe *

Esperania^  bellísima balada del Sr. Ramos Carrlon, atrae 

ca*fe DC ^e grtD concurrencia al elegante coliseo de la calle 

de Joveílaaos. Las Interesantes y dram íticas situaciones de  ]a 

obra y  su  versjfic*cioB correcta y  galafia; hacen de ella una 

perfecta produecion de la. que  su  ao tor debe m ostrarse or- 
ip llo^ .

. N a d i e  m á s  q u e  v o s o t r í ^  d e p l q r a  l o s  e s c á n d a l o s  

o c u r r i d o s  e l  d o m i a g o  e n  l a  p l a z a  d e  l a  V i i l a ,  p o r  

h o m b r e s  q u e  s e  m e z c l a r o n ,  d e  i n t e n l o ,  e n  v u e s t r a s  

f i l a s ,  y  s i n  e m b a r g o ,  E l  P a r c i a l ,  ¡ e l ,  ó r g a n o  d e l  

m i n i s t r o  d a  U l t r a m a r ,  s e  h a  a t r e v i d o  á  i n j u r i a r o s  

a y e r ,  d e c l a r a n d o  t e r m i n a n t e m e n t e  q u e  l a  r e s p o n ­

s a b i l i d a d  d e  a q i j e U ^  s u c e s o á  a l c a n z a ,  e a  p r i m e r  l u ­

g a r ,  (i t<%-comimn é - t  c o m e r c i t ,  l a b e r  lo  q v e  

e r a  s a b t i o y f í t o  r s ,  q n e  h n b ta ,  n o  q Í K r m o ^  s ih fT  de  

q u U m ,  m te r é s  en  e x p lo ta r  l a  m i n i f e i f a o r o n ; '  q u e  no  

' M i e r o Á ^ ü r á r ^ e s i a ,  m u c .'fp .v ^ ’f to i  N O  T E N ÍE N D O  

P R S s f l G Í Q  b a s ta n te p a w  d i r ig ir la .y  tm n te a e r h  c«  e ;

ó i d e n .  r .

Y a  ió  s a b é i s ,  c o m e r c i a n t - í s  é  ¡n 'Ii iR tf;a la< !; v o s -  

f ) í ro s  í o i p ,  sa j.M ii l a  p r e n s a  . r a d i c a l ,  j o s .  a u t o r e s  y  

iv sp c i . is d 'b le s  d e l  m o t i n  d ; j l  ^ o m i s g o .

¿N o  o s  j^acá  p e n s a r  e s a  a c u s a c i ó n  e n  a l * o  f f r a v e  

q u e  c o o l r a  v o s o t r o s  e e  p r e p a r a ?  ' '

P o r . e l  p r o n t o ,  v u e s t r a s  j u s t a s  p r e ^ n s ^ o n e s  s o n  

d é s a t e a d i d a s  y  m é n o s p r e c i a d a s ,  y  e n  t a n t o  s e  o s  

i ,m p o n e n  n u e v a s , c a r g a s ,  m a y o r e s  c a d a  d í a ,  e l  G o ­

b i e r n o  p i e n s a  a p r o v e c h a r  l o s  f o n d o s  d e  h  B e n e G -  

c e n c i a  m u n i c i p a l  p a r a  f o r m a r  l a  b a s e  d e l  B a n c o  h i -  

•po lec ir io , e x i j e  s u m a s  c o n s i d e r a b l e s  á  l a  p r o v i u c i a  

y  a l  m u n i c i p i o ,  y  h é  a q u í ,  e l  o r i g e n  v o r J a i j r o  d d  

l o s  n u e v o s . i m p u e s t o s .

P e f o  ^ u é  i m p o r t a n  e s t o s  p r o p ó s i t o s  y  t a n t a  

a G d S M io n  « 01HO c o n t r a  v o s o f r o s  s a  l a n z a ?

E n  l a  l ü c h a  q u e  e l  G o b i e r n o  e n t a b l a  c o n t r a  e l ,  

c o 'm e r c io  y  l a  i n d u s t r i a ,  a q u e l  t i e n e  q u e  s u c u m b i r  

n e c e s a r i a m e n t e ,  p o r q u e  v o s o t r o s ,  C ' i m ^ q i a n t e s  é  

i n d u s t r i ^ a s ,  q u e  n o  s o i s  n i  a lb O T o ta d o r e s ,  n i  a l a r ­

m i s t a s ,  n i  p n i v o d a d o r e s ,  c o m o  d i c e  e l  G o b i e r n o  

p o r  b o í a  d e  s u s  p e r i ó d i c o s ,  p o d é i s  n o  o b s t a n t e ,  e n  

u n  m o m e n t o  d a d o ,  c o n f u n d i r  á  l o s  q u e  a y e r  o s  h a ­

l a g a b a n  p o r q u e  l e s  e r a  n e c e s a r i o  v u e s t r o  a p o y o ,  y  

h o y  o s  i n s u l t a n  . y  c o n d e n a n  i n j u s t a m e n t e  p o r q u e  

p r e s u m e n  ¡ i n s e n s a t o s l  q u e  n o  l e s  h a c é i s  f i l t a .

A delan te , óomerciantes é industria les  de Madiid: 

á  vijeslro lado está  para  defender in tereses ta n  sa­

grados e l g raji partid|0| ^ns^rvA dor-oonstitucional.

CRONICA PARLAMENTARIA.
SENADO.

P rofundam ente ind ignados como españoles y  

asMgüs de la  honradez, oim os ay e r  en la  alta C á ­

m ara  Itó im prudetites palabras p rosunciadas por 

u n  español in g ra to ,  por ei S r .  Diaz Q uin tero , eii 

cou tra  de los d ignísim os voluntarios cubanos, y  es­

pecialm ente de los d e  la  H abana. Todo e l c ia ism o, 

toda la  desvergüenza im aginable se necesita parafáf- 

la r  d e  la  m a n era  que ay e r  lo hizo el S r .  Quintero 

a l respeto qu e  se debe á  la  opinion unán im e dpi 

país, al levantado espíritu  de  am or'patn .)  q u é 's ie n ­

te todo el q ue  c o  h a  vendido por u n  mísera!»!; p u -  

tiado d eo ro  lo que 'el h o m b re  debe téher en «íás 

estim a que la  vidn. Pero  en  verdad, q i ^  tratándose 

del cftado individuo, na¡la nos so rp íeo d a , po rque 

y a 'é ii o tra  ocasion, en el Goagre<o d e  los d ip i iu -  

dtís-, tiivrt la osadía d e  defender lo s  inlere^es de los

i «  si 'ñoriti Frirtco Anarlcíd se lncfl api .urflr cada vez por 

ei eeoiimirnio y naluraiid í l con  que  recita M  versos, taoto 

en al prigier acto cuando lee la  c a r u  (t« Pab'o, como en el 

segundo al hacer á aquel la  despripciun del oonverrto, Es una 

artista d(? verddde.ro mi?rilo,,y ¡,i como c an u n ie  l ia  sido pre 

m aturarnínle pres“n a d i  en la e scen i, cotmo actiiz, posee 
grandre condiciones p ira  Ihs labias.'

El Sr. Manini, «  un actar de  (íóncipncia, que  en el poco 

tiempo que lleva en Madrid, se h i  dado í  conocer ya v en - 

tajosaineute. Qeclaoia cou expresión, y os elegante í í p  ser 
afe-^tado.

El Sr. llam os Carrioa debe esiar agradecido á  estos dos ar­
tistas.

La prim a donna, zarzuela estrenada anoche en el teatro de 
Jovellaoos, es, como dice e l autor, una coleceíon de escenas 

paraflar i  conocM una nueva cantante. Sin em bargo, ab u a-  

da  eo chistes de buena ley, y algunas situaciones son muy 
edmicas. El autor, Sr. Larra, fué llamado á las tablas.

t«i Rflorita Patrocinio RoseiM, que  veriñcaba su  salida con 
d¡ch»'06 i« . r e a o e 'í  ut!a elara y  extensísima voz, una a rro ­

gante prwflBcjs. A pesar dé su  ha tura l turbación, cantd a d -  

m ir^lenteB te  algunos trozos de dpera, sorprendiendo á todos 
po r su  notable aSnablOú'.

El ptSblieo e n  m asa la  aplaudií con entusiasmo y  al final 
de la  o b ra  la oWig<5 á  saH í A 1á  escena ires veces, enmedio 

de nutridísimos f t ro s «  y  aplausos. La ovacion ha sido com - 
p l e u  para la’señorUi Roselid, qae  puede estar satisfecha de 

la  aeOgtda que h s  tenido del público' de l l í d r i  I. Nosotros á 

fuer de  imparclales, no  podemos ménos de tributarla nuestros 
elogios.

Los SfCS. iíaniní y  Escriu, acertadlsioios. Este inimitable.

insurrectos cubanos y  a tacar á  los voluotarios q ue  

allende los m ^ e s  defienden la  ho n ra  d e  España y  

la  in teg ridad  d e  su territorio .

Pedia el senador federal a l m in istro  d e  la G uerra 

que llevara á  la  C ám ara u n a  relación de las bajas 

gu e  hao.ocurri lo en  el ejército  y  voluntarios <|ue 

operan en C uba hace cua tro  aüo5, y  adem ás de 

las ocurridas .¿ lüa. VuluntaríOtf--d& la  H abana que 

hayan sal do á  camp^'^j,.-|)Círque, según e lS r .Q u in -  

t ' - o ,  n.id 1 han heoho e-itoá ú li i .n js ,  sino  p e r tu rb a r  y  

s t r  v n M  W’/íím".? S 'e .f 'W «.

Esta¿ calum niosas é  iii^pruiientes frases qu e  no  

puede proüunciiir n in g ú n  buen  esriaüol, fueron 

caiiMt de q ue  e l st-ñor ii in istro  d e  U ltram ar p ro te s ­

tara euérg;cdineultí dd e l l t s  V 'defeutiiera la lealtad, 

e l pr.trioUsmo y  e l des in ta iés de ios volunlarins de 

U II !¡>ana y  de, iodos los d e  la  isla d e  Cuba. ¿"Y có­

mo no, ai á ellos p iincipa linen te  se dei>eel qjte la 

in fam e, la  Lraid^ra insurrección  de Yara, no  haya 

Iriiinfa'ío en los p riineros m om entos en que solo 

exjsiian en la  isla 7 .0 0 0  pqldados e8paíio}t*s?

¡Infames asesinos, los volv.ntarios de la  H b»na! 

No, y  cien veces no . El infam e es el que tiene ia 

poca aprensioji de in su lta r  en  plen'j Pdi'lamento los 

seiitim ientos m ^s caros del puebln espaftoi: infam e, 

y  m uy infam e, e s  el que ea  t>das ocasiones y  en 

todas partea hace n^tenloso a la rd s  de defender los 

intereses d e  los filibusteros: infam e, y  c e b a r le ,  es 

el que caiu innia k  m ansalva  á  ciudadanos d ignos 

ausentes.

Este es el infam e, no  lo s  hom bres q ue  exponen 

y  sacritican sus v idas y  haciendas en defenM de  la 

patria . Y respecto á  la  calificación d e  as íjíao i, con» 

testada y  desm entida  enérg ii'am eate  por el se&or 

Gasset, á quien  celebram os ver en ta n  b uen  terre­

n o , la  coacieucia ptiblica ju zg ará  á  los hom bres q ue  

castigaron , en  nom bre de la  ley, la  osadía y  el d e ­

lito, cometido por unos cuantos filibusteros que t u ­

vieron la avilantez d e  violar la  tu m b a  .dei malogra­

do Casta&on.

El m inistro de  la  G uerra protestó igua lm en te  que 

e l de  U ltram ar, y  se term inó eJ incidente.

Los d ignos voiiintarios cubanos pueden  es tar se ­

guros de qu e  no  h ay  dos espai^oles ta n  faltos de 

patriotism o y  agradecim iento  como el S r. Q uintero, 

y  qu e  en  lodo tiem po se rán  ten idos com o benem é­

ritos de la  p a tria ,

Despue^ de este inoidente, n iitgun  o tro  de im por­

tancia ocurrió  sino la  pre.^unta de l S r. P rim o de 

Rivera a l m in istro  de la  G uerra , para  q a e  m anifes­

tase s i era  cierto q ue  en  las direcciones d e  las 

arm as existian f o n d o s  c l a n d e s t in o s  y  db  t r a k s p e -  

RENC'AS. E l S r. Córdova n egó  el aserto del S r .  P rim o  

de Rivera, pero este  citó a lgún  hecho qu e  indicaba 

ios maliis inform  -s (¡ue tiene <‘l S r .  Córdova.

Tumbien .se hizo por el S r .  M ontesinos u n a  in te r ­

pelación a l Gobierno sobre Ii>9 sucesos del dom ingo, 

in terpelación á  la  q u e  el G obierno contestó qu e  las 

autoridades hab lan  cum plido  cun su deber m anía* 

n i t^ d o  e l.ó rden , lo ctíal s notoria inento  falso; pues 

nun ca  niá-< q ue  en d i Uo d ía  se ha  visto ta n  p o r  e l 

suelo el principio de au to ridad .

GONCr.ESO,

Al com enzar la sesión d e  ay e r , los m inistros 

b r il  a b a n ,  como siem pre, p o r a u  ausencia, del b an ­

co azul, asi es que no  pudo ex¡ilm arse  p o r  las mi

Eli oi Circo (le M idrid h  1 leoido lugar ante  uc  Qumeroso 

é irue:igeuie púb.ico, el J>euefiao de la simpática Emilia P ia -  

chiara.

Se fjusieron en lacena Gretehen y  Barba A zu l, bailes en 
I03 que la beneñ ’ia lx luCid »u a g t lü id  y ‘le&trczi, arrancan- 

du i'Xponilneiis y unlrído-i aplausot de (od.i U concurrencia.

ov.tCioii no pudo ser m is  comi>lflta pi^a la spñ'wita P in - 

chiara, A quien se arro jaron paiamiis, coronas y versos.

El público madrileño deiiiusird ¡¡A .'Us simpadas á la notar 

ble bailarina que  es una verdddera iioiabilidtd en  el arle  co- 

teiigráfico.

Los arrojados gimnastas híH-mano^ ñ í3sr«{/t eontinúan 

sorpreodietido al t>úb ico con sus difidibimos ejercicios, y 

recojen abundante cosecha de apiausua po r la precisión con 

fu e  ejecutan todos los movimientos.

Anoche se  exlrend en e! fávorecido Circo d e P a a l ,  la zar- 

iuela bufa Piriimpin})ÍH I ,  letra  del jóvea  escritor Pina Do-> 

mioguez, y  música del nu estro  Acebes. Obiavo un  éxito 

lisoüjero y fué hastanie aplaodida. fc.n la prdxima revista da­
remos más detalles acerca de esta obra, perfectím eote des- 

empefiada por los artistas bníbs, distinguiéndose en tre  ellos 
como siempre, el prim er bnfo español Sr. Rosselt.

* J*
En Variedades, el Sr. Vallés, e s t í  demostrando con so 

acierto en  la elección de piezas, las buenas M odidones qae  le 
adornan como director de escena.

Las graciosas piezas Bodas oculloi y Eclipse de luna, llevan 
namerosa concurrencia al teatro de la calie de  la Magda­
lena.

La señora 2apalero , acertadtsima en  cuantas obras toma

norias n in g u n a  interpelAcion «obre los escsadalo- 

sos sucesos del dom ingo.

El S r. Mata, ya eéleire gobernado r de M adrid, 

quiso alzar a t s o  e l velo dei-m isterio , pero  e l p resi­

d en te  no consintió q ue  hablase , n o  íabem oa si-por­

q u e  el S r . Mata declaró q u e i b a á  serc iaro  jf f r a m .

A ú lt im a hora, e l Sr. Zorrilla se  levan tó  á  con­

d e n a r  la  raaaifestaoton, siendo asi q ue  es un  d e re ­

cho leiTítimo de  los q u e  a l cindadaoO conced&'ía 

Constitiicioii de l E stado , y  te rm inó  declarandff,'“i|*i^ 

de hoy  m ái el Gobierno b i  seria tan  bueno 'b l '  tan 

fo n d escendan te . ¿Con quién , S r. Riiiz Zorrilla l ¿Con 

los d ign ís im os com erciantes é industriales d e  Ma­

drid  que protestaban ju s ta  y  pacificamente co n tra  «1 

nuevo tríbulo  acordado por el ayun tam ien to? ' 

Hizo despues com o 'pndo  el Sp¿ Mata n'na ítíste 

J e f e n s a ’de sus actos, « in  la  qu e  dem ostró  no  habé t 

tom ado disposición a lg u n a  para  l ib ra r  at'^Veoindarib 

de una asonada que pudo  tener gravísim as ijoflse- 

cuencias, y  oon esto  y  con a lg u n as  aensaciotres d i ­

rigidas p o r  e l  S r .  M ithet a l mism o gobiíraador, se 

d ió  p o r  term inado  el incidente, no  s in  q u e  áá tés 

rnauifdstaae el S r .  Zorrilta que Qo 9e ha llaba  dis> 

pue-'io el Gobierno á  d a r  explicaciones ?(^Fe tan 

tristes sucesos, lo cual no  necesita ooftrentariíjs.'

E l resto d e  la Fesion-se dedicó a l d eba 'a  d e  W e n -  

m ienda p resen tada  p o r  e l S r. Jove y  Hevis-, a l díS- 

curso-contestacion del m ensa je , p ronunciando  coü 

tal m otivo su au to r  u n  largo d iscurso , e n  él que 

exam inó la  política inc ierta  del Gobierno, y  la  fu ‘* 

nesta  adm inistración de los radicales. -

Sin q ue  estem os conform es, n i  te ac h o  m én o s , 

con las apreciaciones del d iputado p o r  A sturias, 

preciso es confesar que anduvo  acertado en  m uchos 

p un tos, y  q ne  d irig ió  justos  y  severos cargos á  la 

situación: verdad es, que la inconcebible to n d u c la  

del radicalism o, se presta á  u n  enorm e proceso/ 

pues cada d ia  es m ay o r  la  insensatez d e  h u e r to s  

gobernan tes , y  s u  cinism o casi ray a  en  l a  c r im in a ­

lidad .

El S r. Comas contestó a l S r. Jove, y  te rm inada su 

forzada defensa d e  los actos del Gabinete, se levantó 

la  sesión.

' L,i PRENSA.
M A D R ID  8  D K  O C T U B R E  D B  1 S 7 S .

EN PLENA ANARQUIA.

No es ia  pasión la que g u ia  nuestro  ánim o al 

exam inar con perfecto conocimiento d e  causa él v e r ­

dadero  estado político d e  nu es tro  país: -es el plpn^ 

convencim iento, es la razón serena é  im parcia l, la q u e  

haciéndonos ver el tristísim o estado d e  n iiestra  so ­

ciedad, nos in sp ira  sérios tem ores p o r  el p resep ta y  

el porvenir.

Teníamtjs u na  Constitución todo lo  liberal nece­

saria , como código fu ndam en ta l de  nues tras  leyes: 

teníam os un  m onarca , q ue  ha t«a  prom etido solem­

nem ente  hacer  respe tar  ese código; teníam os un  

P arlam ento , en el que las aspiraciones todas d  ■. los 

c iud idanoS , estaban representadas y  se hacian oir. 

Torio esto h ace  poco m is  de  tres m eses. Pero bby.j 

¿podemos dec ir  lo  m ismo?

Es cierto que tene'tios esa m ism a Constitución, 

pero  violada en  sus m ás esenciales ^ tir ,u lo s : es c ier­

to q ue  tenem os u n  m onarca  celoso g u ard ad o r  de la

— -------- -- ------------------ - ' I I II >1 «-'iff iiijH
parte, y los Sres. Vallés, Lujan, R.iesga y RiqueJrne.- SD(»,., 

aplaudidos repelidas veces. El Sr. Lujan es digno de elogio 
como actor cómico.

•  *
Ed el concurrido teatro, Silon-Eslava, ha lem'do Tngir é! 

PxirfQO deunacO 'ttediaen tres époaas, denominada: 5oíí«*o. - 
catado y viudo.

No jiodemos detenernos en examinar la obra tanto coaio 
q  iisiérá nos; oero sí diremos qae nos sorprendid notable­

mente por I« perfección coh lu e  es lí  escrita,' ia animación ‘y  ^  

gracia de sus escenas, la nuara iid aJ  de sus persAHaje) y 'e l  1 

concienzudo estadio que de ella h tn  hecho los inu lig ea te s  -  

actores encargados de  su desempeño. B1 au tor fué llam ido 41 - 
la  escena repelidas veces.

Auguramos á  la empresa 'm uy  felices resultados, y la  felf- 

íitamcB por lo mucho que se desvela por complacer ál | i á -  

blico dándole á conocer obrax nuevas de  Indispatahie i í é -  
rito.

«
*  *  < r

En Martin han vuelto a l antiguo sistema de da r cada hM«. 
ana función.

Además de las obras del repertorio antiguo y  otras várias, 

están dando á  conocer algunas de indisputable mérito, como 

juguetes edmícos que llenan su  objeto haciendo f t t r  kl p 4-  ' 
blico.

Los actores ponen de su  parte todos ios medios para c o m - > 
pletar el cuadro y obtienen espon tiaeos aplausos.

El Sr. Yañez, conocido ya del público, reci3e  todas las no ­

ches grandes muestras de aprobación.

D a u g u a .

Ayuntamiento de Madrid
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ley , pero er»gfl£ado ta! r e í ,  h a  consenlfcio el iilimje 

á  las leyes, por parte  de este m inisterio , y  la  Cous- 

tituaoD , o lvidada desde hace a lg a n  tiem po, y  unas 

Córtes legales y  , 'eg íüfnas, distieltas ab ir<ri, tie- 

m uestran  evidentem ente que S. M. no ha eou'.cido 

aúfl la  gente «jue^.le eodea, y  a l  d ispensar s u  pi-otec- 

cion á  esos hom bres, incooscien teaien te autoriza la  

falta de respeto co a  q ne  se m ira  la  ley  y  las asp ira - 

ciooes'Jjúblíóas. Es cierto, finafnientc, que leaetnos 

Parlam ento , pero , ¿en qué estado? Jam ás se cono- 

c ieroa, desda fjue«*i3ten G obiernos, unas Cnmarasí 

tao despopularizadas, tan fallas d&'prestápio y  tani 

huérfanas d e  legalidad como las actuales. Uu cen-^ 

te n a r  d e  hom bres oscuros, í iu  historia’,  s in  m ereci- 

m ienlos, so a  h o y , a l parecer, en un ión  de otros 

tantos av en tu te ro s  políticos, tránsfugas d e  todos los 

.pa rtidos , lo s .rep rese n tan tes  del pueblo; pero en 

realidad no  son sino  , unos- cuantos pobres diablos 

explotadores..de la  concieacia y  de lo s  foodos p ú ­

blicos.

Tenecttoe ademáft un  Gobierno tan  celoso g n a rá a -  

dw* de la  ley , que faltando á  la  C oastitac ion , ex ije ' 

al pago  d e  iiopueíto# que no  están votados, y  con­

tra ta  ouero£oa«njpréslitos, cuyos intereses tampoco 

h a n  sido aprobados por las Cámaras. Debida á  estas 

causas  es la  ia trau q q il id ad , el desasosiego püb li-  

GeSj^el perla rlad í»  estado del pais, y  a u n  pud iéra ­

m os decir, qua la  com pleta desorganización de 

Q uestra sociedad.

MiCHlras lo» intem acionalis tas se organizan p(\- 

i ) l i c ^ € B le  para  com batir el ó rd en , Ia ppnpie>1ad y 

l a  íaroilia. lps.filibusleros conspiran  contra h  in te ­

g r id ad  de l lerritoiio , ,y  fcaguah planes tenebrosos 

fjontra iEspaiiík, arapaiados c o a  la  protecelon oficia!, 

y  contando í<?Q.la'impunjd>d; • .

A  la  vez qtt§í-los .Tepiiblicanos iritrauiíjgientes se 

p rspavan  á  l4;luí:ha.i<4mKd3* a lp a r l i t io  carlistti, qiie 

tiemüiadfi írt»: p,í>íidon dei' puñrca, traba.ia por 

defendedla, y,B«da'fea c o n tra r io 'te o e  ;® le ' G obií^- 

00 , g u ^ h a  diej!iid,9)aJ,ii*viucip3áo. eij p ieno  dom inio  

de D. Cárlos. , •

,Y.c<Mao.í^(SAii}rP8,t»'00 fuera iiastante.'iitpdoftílos 

d ias, y  en-todas p?irf#ií,>á.ciencia y  p ad e n c ia  d e  laS 

a u to r id a d e s , .^  in su l ta ó  h  pa isona del m onarca , sS 

le  e ^ o a ^ . 'á  asquerosas earicatr.ras y  í>e

le  califica á, vos m  g íi to  c»íp Job m ás vergoBros-osr 

epítetos* ..í;,!,

O lvjdadofasí e l rjespetoá la J^ y , despi*es»i|;iadode 

tal o iao^ra ¡el principit^ de au to ridad , b e se d e  todo 

Gobierno, prostituido el Parlam ento  ha?ta l i i íe x -  

t^Qipp.nuqcapono^dp^ h u id a  la m o ra l id a d 'd «  esln 

^ I f í^ íp n  caE8,cteriz3d a  • poi* sus>escamk!oBns a^os')- 

desorganizada la fuerza pública, h quien  u n  mini.— 

tro in e p lo ^ d ^ lf ia l .y  ttaid/iE. A  - su#. j4»ra«iento9-, ha  

fraccionado en banderías de partido; anulado  el 

poder jud ic ia l p o r  inm iscuirse en  sus actos y  a t r i ­

buciones las autoridades g^ubern^t^vas; sucediendo 

todo esto, no pued e  ve'nir otra cosa que u n a  esp an ­

tosa anarqu ía : y ,o ^ o ,  g a ra  desgracia-nuestra , es lo 

que tenem os en  i'.spafla.

Sí, la  m ás e'ipantosa .anarquía, po rque á l a  com­

pleta pertu rbac ión  m p ta l,  á  los abusos, ind ignida­

d e s ’ y  atropellos d?l poder, se  u nen  los terribles 

éfectes d e  u na  g u e rra  civil q ue  y a  hub iera  torin iaa- 

d o 'S in  la 'ím peric ia  ó m.^la fé d é l o s  hom bres f u -  

nes’tds qué nos ^o1)lerDan,

Crítica es la  situación por que atravesaraoa, som ­

brío se nos presen ta el p o rven ir p o r  los peligros del 

présente; y  no  h ay  d u d a ,  s i los hom bres honrados 

qlie tienen  algo ¿ü e  perde r,  si los liberales since­

ros ño  s e ' unen  p a ra  detener la  corriente d em ag ó ­

gica q ué  am en a ía  envolver la sociedad, y  para !an- 

^á^ d e  las esferas del poder ,á la  cáfila d s  ham brien -  

tóé',' ag'iotistas, ca lum niadores  y far.-antM que las 

ot&páii, é l cataclismo es inevitable, y  entonces ¡ay 

de la  libertad! ¡Ay d é l a  patria!

P .'re rc  .<er que el nyui;iam ionto  conlc?tó qtjn 

dii podia rtíAoher ei)»«hacl¿, respuesta  <jue d ió ’ la 

comiáion á  ios m anifestantes, retirándpsé e^fsegirt* 

d a  1<)> d ignos indivUvios del com erc ioV  de InT n- 

dustria , que haciendo uso de un  dePtv^ho lejjfHitflo' 

se hab ian  apresurailo  á  prote.star contra e l lu ipues- 

to in ji.sto , c o n q u e  ha prelen&ldo el áyunlam ien ló  

g ravar  au n  ma< á  t;in r.3.<petabiU-imas clases.

E n  í iu n a ,  tsl acto ha sido soleinne é  im poren te , 

y  á  pesar de lo que h-ta trabajado los raJicaies para 

q ue  la manifestación no  tnvi?se efect i, es ta  h a  sido 

•tan num erosa , qifé h a  llegado á  caus.ir verdadero 
a so ü b ro .

¡Ns'íaberoos si á  esfes h i r a s  h í  jlresentadu su  d i ­

misión el ayun tam ien to  rad ica l,  creemos que si, 

porque es el lini.'o  cam ino  d ig ao  q u s  le  resta se ­

guir.

GRAN MANIFESTACION.

Nfloea había presenciado Madrid nná‘ m anifesta- 

cidü tan im ponen te , g rande  y  solem ne, como !a 

verificada an teay er por el coraenño y  la  industria  

d e  esta córte, en con tra  del a rb i t ra r io  arbitrio  im ­

puesto pú^'.el ayun tam ien to , con a r a n  perjuicio  de 

loS(ÍBitepesds deo lases  tan respetables.

A las dos en  p u n to , ho ra  señalada p a ra  llevár 'á 

cabtt tan im portan tís im o acto, e l salón del P rado , 

pun to  de la  cita, se. v'eia .niat^riaLnente cubierto  

p o r  ú na  m u ltitu d  d e  personas cu y o  núm aro  seria 

inpdlculabie, puesto q ue  hasta e l m in is te r io ' d é  la 

G uerra llegaban las prirneras filas d é 'lo V to n c u r-  

ren tes . ' ' ,

A p o c o  más dp lius.y u jed ia .ae  p u á a ro u  en 

m archa  los jnauifestHntea llevando á  la  cabeza un 

lujoso estandarte en el que se le ía  el s igu ien ta  lem a: 

-'Abajo fcl im puesto  sobre portadas, m uestras , ven- 

taua», étc ., e tc .,»  pro testa  que fe  leia en tódo¿los 

dem ás q ue  se veian al fren te de los respectivos gre-* 

m its .  E n  cgmpactas filas, ^y c o n . íd  m a y o r  prdeii, 

sub ieron  p o r  U  calle du Alcalá, P u e i 'ta . del Sol y 

calle M ayor, cuyo  tránsito estaba lleno de  curiosos, 

hasla  la  casa d e  ia Villa, 'donde  !a com isíon dé^ s ín ­

dicos nom brada h1 efecto, puso  en aiaoos dél alcalde 

prim éró  la  protesta q ue  y a  conocen aucsU-os iecio . 

res por haberla  pub licado  en n u es tro  úh im o m im ero.

EL MOTIN.

Apenas ?e re tira ron  an teay er d e  la P laza de la 

Villa los d ignísim os individiios del coraeroio y de la 

industria , q u e  hab ian  acudido á  la  m anifestación, 

invadieron la  jdaza y  calles ad'yACPntos algunos 

^rní>os que. en te r id o s  de q ue  nrv la liabia rofuelto 

el ayun tam ien to , hicieron a lg u aa s  demostraciones 

d e  iVísqgr.i lo, q ue  tom aron al poro la to  g rande  y 

grave iu rrem eiito .

El jir. Poiiíc, a lcalde in terino , salió varias veros 

al balcón para  a re n g a r  á  los g ^ p o s ,  pero estos le 

contestaron con silbidos, daau&sto^ y  g r i io í  ilc- todo 

péna ío í.dando  l u j ^ r  á  una escena im posible de 

describir.

Líi raanifpstiicion había term inado y  emnozíiba 

el m otín: los aiboi'ot'tdores q u i^ e ro n  f irz a r  prira^e- 

ro  la  en trada do ia casa consa^tonal,- cu y a  veij>i fué 

prt'ciso cehTür, "pop el escaso nflniero do " i i  ¡rifias 

de árdea. pübl;o ífque alti habia; in ten taron  désp;ie.? 

a s e d a r  l «  lialctones,' y  p o r  ú llirno / arrancaron los 

adoquines d.íl e tnpe lr  do. ape<lreando ios balcQ^ies 

de-la casa-ayuntaiinen to  d hiií^índo á  a lgunos d e lg i  

guariüas, así ( omo al ceu tin e lj  colficsdoá la niiurta 
deí G obierno civil. .

Este vei’d a d iT o esrán d d n  d a rA m  ’'? d^ trás 'lio ras  

s ia  qufcrias au toridades toraa-^ea ia * d i!a  a l í u m  

¡rara eíitaprlo, n i pafa ay u d a r  á  lo-< concejaW  que 

so viercrn en inniinejite peligro, d u ran ta  las tres h o -  

¡ r a s i j n a ’tB’irvieron completHinente sitiadós. Y.i cer- 

r^ída la noche, los am otinados se disolvieron <xpon. 

láneamenl^ des¡)ues de haber sida dueños del campo 

de sus haiafias y  da hatw r herido á m uchos g u a r ­

dias, ajentüs rl« órden público, guard ias civil-i.s y 

al m ism o iJeald« p opu la r  Sr. P on t).

‘. íA b o rib ian ; ¿-¡ué Gobierno e í  e.^íe, q u é 'c o n s ie n ­

te  tales atropellos' á  la au toridad  y  á  la ley? ¿Cuán­

do  s,; h a  visto que H uranle tres horas largas, el ve- 

Icindario de .Madrid se vea com pletanu-nte entregado 

á  u na  tu rba  de alborotadores? ¿Es que á  los bastar­

dos fines del G obierno ra d ia d  (»nvenia q ue  la  a la r ­

m a  cund iese  p o r  todas partes , que e l  pánico se apo ­

derase d e  to d ío  lo9 á r im o s  y  q ue  sobre el comercio 

d e  .Madrid recayese una cu lpa  q ue  no tiene y  que 

solo alcanza á  las autoridades? ¿Q'ié anariju ía es 

ésta, que á  to i ..s  horas no# roba la  lü ie r ia i  y el 

.sosiego? ¿Kn dónde estam os, señores radicáles? Si 

no  sabéis gobernar, si no sabéis hacer  que las leyes 

sQ .cum plan, ¿per q ué  no abandonais el puesto, sin 

pxpouer oontinuam ente á gravea conflictos la  hber-  

,tad  y el órden?

Nosotros esperam os que se exija la responsal i l i-  

d jd  d e  los tri.-tes stveso.'í de an teay er á qu ien  d tb e  

ex ig irle , al gobernador de Madrid S r. Mata, en  p ri­

m er térm ino, y  a l ay u n tam ien to  despues, por ha ­

b e r  provocado sem ejantes escen is, im propias d ?  u n  

pueblo  cu lto , q ue  m ás tarde, se Us exigir.» el pa.s 

á todo e l m inisterio  y  los luinisleiial-is, cuyo  p ro ­

ceso ha hecho ya la  opinion p ú b iic i  ind ignada.

«-V ♦  ; í  } —

njiiia, ' i n  duda p o r  la creencia de E chegaray , d e  que 

e s  pi^ciso a irear  á  paliicio. í.-

E l m aiqoés de los Hlagares es p a r i r t e  del duque 

de la  T o ire , y  p o r  dfñsig«iente,'*la ^ ú l f c a  necesi­

ta  Si*íterrarlB de paLi'.'io para  hacer m ás verdadera 

¿a p ñ s io p .d e l  rey .  , .

H acen Mén: y á  les Uegará su dia.

Los desórdenes, escándalos y  m o tiaes , están á 

la  ó rden  del dia .

A m e a y e r  trfcó ser víctim a d e  nn  grave m ótia  ql 

pueblo de Cam¡)orroble3, en la  provincia d e  C aenca, 

Biea se conoce q ue  dom ina  la  chusm a.

O portuna ñ ié  la p regun ta  hecha ay e r  en e l Se­

nado  p o r  el S r .  Galdo al m in istro  de Hacienda, so* 

bre  la g ran  can tidad  d em o .iéd a  falsa que circula .

E l m inistro contestó , q ue  discutidos los p re su ­

puestos p resen taría  u a  proyecto de le y  sobre m o­

n d a  para  hacer  qu e  esta  sea u n a  verdad, como dijo  

e! S r . Galdo.

Es d e  tal trasc^udencia este asun to , q ue  desea­

ríam os se traíase a  la m ayor brevedad; creem os, no 

obstante , que la cosa quedará  en prom esa.

' ‘Parece q 'ie  el Gobierno está  rea lm en te  disgustado 

con el S r. Mata por su conducta d u ran te  los sucesos 

de anteayi-r. y  q ue  a l fin será relevado del cargo 

(]ue coa tampoco c e b  \ ie n e  ds-em pefiando.

Con tal motivo se hab la  de' S r. D. E nrique  

M in o s  ll! ])ar i reem plazar a l médico-poeta.

Parí'ce riue au n  no se h an  orillado las dificultades 

snr-'i'liís en é '  s in o  de la  com isloa de! Senado, en- 

Ciirüíida dií redact.ir el p royec to  d e  contestación al 

difi ur;-') de la Corona.

¿Q .jé .(«urre’

D 'n i r o d e  p obo 'íe  p resen tará en las Córtes u n a  

atii^arioít^fontr.i eJ di'iU tado S f. Peris y Valero por 

ah'isfis com  'li fos rn  ei cargo- d é  d iré c to í’ géneral 

(|«í .bBni'Iii'.efi^ia, ^ü^ádad y  establat:im ieat9^ p e a l e s .

S  r í ' conveniente que á la  vez q ue  eata aousaoioD 

80 p resen tasen  otras en.las. Cám aras c.i?atra io^ ge- 

ü o r e s  River.', Moret, P»ojo Avia:^, Ruiz Gómez, F e r ­

nandez de las Ciievas y ólroS varios de ' fos q ue  fe 

aíegiir.i h an  cotliotídb atgüribs abasos coiiloTuacio- 

narios ipúliUcoS y  como particulares en  asun tos  re -  

laciouadpí» con los in tereses d e  iá  H acienda. S i las 

actiialf?s Córtes un lo  li^cej^., otras. vendr4n  que lo 

hasran segu ram en te .

H 1 llegarlo la  hora  de q ue  el país conozca l i  mo~ 

r i \< i ik d  da álgufio’s morflíi'sfaí.

La desdichada coiilrib;icion de puertas y  co rti­

n as , va á  traer con^ecuencias m ás graves d e  lo que 

ftl principió pudo  crearse.

La manifestación d¿l com ercio, pacificamente 

comenzada, term inó d e  n n a  m anera  tum ultuosa v 

yioleuia, oi^M onando a lgunas  heridas ydej;indü  el 

p r in d p u  i l e a u t ó r i j í l  e,i el b a j j  n ii’e l que ocupa 

desde que tenernos radicales.

¡Sin , em b iH '^ ,  debeiuos rec liaz¡r  y  rechiiza:ii<>a 

énér.üeame()ta ias inculpacioneá q ue  ay e r  d irije el 

pertódico del S r  Gasset á  las honradas clasís  d ¡1 

(om ercio  y la  iadnstr ia .

¡ L . íespytkjabili la d  de los sucesos del dom ingo, 

liQ*$ oel' coatórcio, no  es de- los síndico^ do lo.'í 

gremios corno dii’.n E l Paiicui., la  responsabilidad 

^e  lo  q ue  h a  sucedido y  podido suceder, lo dacimos 

tony  a  tó j es del ay u n tam ien to  que h a  dadti la  oca-*, 

jión , id e in d o  el;inipuesto yriivoso. motivo y  causa 

de la protesta general y  de.la raau;f¡stacioo del co- 
m etciu .. I

E l m arqués de los Uiagares, dignísim o funci 'na- 

rio de pá lñ t 'o . l e  dice que será separada de su dc's 

tiuo por el jefe de la  chusai.i Ü. Manuel. E n  c ^ n -  

bip,;Se anunc ia  p a ra  sustitu irle  a l m r q u is  de Coló*

P a ra  que no se preocupen tan to  ciertos periódicos 

m inisteriales, debem os decirles, q ue  l a  ju n ta  d irec ­

tiva del partido  conservador-constitucional contL- 

,niia verificando sus reuniones, eü las que, p o r  com - 

I pleta unanim idad ', se  tom an los acuerdos necesarios 

! sobra los 'd rversós aspntps ^ue s^^relacioasajcon los 

in tere ies  soSiale£ ^  J|u:ditic¿s, en oüya (íefensa se 

em plea.

L a  ju n ta  adem ás se ocupa de  la  organización de 

com ités d e  provincia, á fin  d e  que' los acontecí m ien- 

íos graves q ue  todo e l  m undo p rev éen cu en tien  pre ­

parado  a l partido  conservador liberal, y  ea disposi­

ción do ser la  salvación de esta pobre patria , tan 

ca 'iligada pur las adversidades y  la  desdidia .

Ya lo saben  los m inisteriales: vivim os a le r ta ,  

m u y  aierta , y  uo consentirem os u in g u n a o lra  ind ig ­

n id ad  radical.

A nteanoche y  anoche se tom aron g randes p recau ­

cionas m ilitares.

¿Qué se tem e ó q ué  se prepara?

El Gobierno que se h a  aprovechado de las  v e n ta ­

ja s  del convenio de A m orevieta, es causa de rjue 

m uchos d e  los q ue  en él se hallan  • em prend idos no 

perciban sus bánefi.nos, po rque haciéndose ¡a ap li­

cación df-1 indu lto , prévio expediente de las  audien ­

cias rtí'ípectivas, loa q ue  a o  ss hallan  procesados 

civil;n.;ute por haberlo  sido por los Consejos de 

g uerra , ó no him sido procesados, y  se hallan  espa­

triados, no pueden  invocar e l beneficio. Compre- 

diendo e! Sr. ü lloa , nuestro  d igno  am igo , la  des- 

ig . ia l la d ,  ha  p."o¡)uesto a l Gobierno presente un  

[iroyec B de Itíy, 4 lia d e  que so com prenda en  el 

ronvtíuio á  t/jd-íS los q ue  constan  en las listas no- 

minaieá que e iistun  e n  el m inisterio  d e  la  G uerra.

C ontinúa l í  ;ic!a do Villacarrillo ocupando la 

ate:i.:iü;i de auíi^'üs y  adversarios.

Hk! aquí lo. que á  propósito  d e  ella dice La 
E pijca;

aASi'ma ',i, Pabcial, que e l cand ida to  que  ap a -  
rec-í eii el acU  di; Viliacarrillo .C'xn m ayor nilniero 
d  ■ votos, hi/.b én tiem po oportuno  renunc ia  del 
cargo de jut?2 m unicfpal. que le in h ab ili tab a  para 
ser elegido. I’aréceucs que nuestro  co lega sabe bien 
que l l  r fn u u c ia  no estuv i hacha en tiem po hábil; 
p-rü=uiQcjne asi f ie ra ,  Ei. PaiíGial, q u e á  veces sabe 
ri:ii^er gali'trd > aUir lo ríe su titulo, ¿no reconoce el 
dfSpre^ligio que caerá ^ob^e este Congreso si des* 
¡mes de lícseohado el úmco d ic t im en  en que  se pro- 
pDui I la  nulid.id 'tie un acta se sen tara en el Con- 
grefio un.i persona d e  incapacidad legal manifiesta, 
y en oiiosloioa ai Sr. Sagasta , batido en  brecba en 
otros diátritos, y  á  qu ien  se n iega  la  en trada en  u n a

Cám ara donde se p repa ra  u na  acusación co n tra  él? 
Esto seria tan in icuo , perm ítise itos la  pa lab ra , 
pues to  q ue  hablam os en h ipótesis , tan in icuo, que 
el Cópgri^so, capaz de ob rar  a s i,  e i ta r ia  d e  h e ­
cho eeüalado c«n u na  a o ta  de  parcialidad, q u e  b a ­
ria de todo pun to  im posible la  acusación qu e  p r o ­
yec ta ."

Pues no d ude  el colega que esa iniquidad, ese 

ún ico  ejemplo d e  pareiaHdad lo  Cofiieterá e l C o n . 

greso d e  la  m u e r t e , [tor órden del m inisterio  

choíVDa. ' • ■

E n  otro  país y  con o tro  Gobierno, !a in ep ta  a u ­

toridad qu e  sabiendo lo que se p reparaba dejó  co­

m eter el regiiñdio de la  calle del .Aivual, lim itán d o ­

se á  escoltar él carrua je  de los reyes, hab ría  sido 

des titu ida  y  cat^ligada.

Pero cuando  esto no  se h a  hecho, encontram os 

extem poráneo y  hasta inconveniente q ue  uu diario 

la in isterial censure  al S r. Mala y  casi p ida  su - re ­

levo.

Cierto es q ue  e l ac tual gobernador de  Madrid 

carece d e  dotes para  ello; cierto  qu e  p o r  s;i inep ti­

tu d  ocurrió  ay e r  u n  conflicto q ue  am enazó tom ar 

m ás proporciones; cierto qu e  en nin.^'un país del 

m undo  se toleran por la sau to ridades  los abu so sq u e  

a y e r  pre-encíó el vecindario de Madrid, pero  no 

son los radicales qu ienes pueden  quejarse  de ello 

p o r  ser los culpables.

Lo hem os dicho y  lo repetim os: con autoridades 

del calibre de Mata el ó r J e u  y  la au to rid ad  son im ­

posib les.

E lS r .  Ruiz Zorrilla tiime m iedo, m ucho miedo;

E n  la sesión del Congreso dijo ayer, refiriéndose 

a l motin del dom ingo, q ue  el Gobierno no debia ser 

ta n  butno n i  eondescendknle como h m ia  aquí.

¿ P o rq u é  uo se hacia estas reflexiones cuando 

«US .anjigoí .políticos alentaban desde el Circo de 

Frico  á  los dem agogos y  pertu rbadores del órdeu?

;.Ah! Sr, Ruiz Zorrilla, ¡qué pronto  se lian  vuel­

to  agita todas laá prom esas de su señoría!

. • Los rafiica'ea no se e a tie n d en , y  )a discordia que 

re in a  en sus filas am enaza tom ar sérias p ro p o r ­
ciones. . '

Hé aqu í en p ru eb a  de (jilo unos cuantos p á r ra -  

fÓj dél artícu lo  q ue  dedica E l De r e c h o  M o d e r n o  

a l periódico del S r, G a s s e ty  A rtim e.

Dice e l d iario  del S r. Becerra:

! n¡VálganosD ios porELlMPARciAL, y  cuán  flaco 
I de m em oria  se nos presenta! ¿Por ven tu ra  se acor­
dó  para  nada de,f-se espirita de d isc ip l ina  que h o y  
ta n to  invóCB cuan  ^o no tuvo escrúpulo  en  com pa- 

- r a r a l  S r. Ruiz Z o v fú h  con  Perico e l C iego, y  en 
'describ irle  ag itando  e l esquilón de U  populachería? 
,Mas no necesitamos i r  tan lejos n i reco rd a r  los a r ­
tículos que llevan tres anos y  medio d e  publicados 
cuando  tenemos fijos otros recuerdos m á s  rec ien ­
tes. ¿Quién ha olvidado el sue ltu  fam osísim o q ue  
á  principios de  Julio  del a&o actual, publicó el pe ­
riódico d e  la  plazneia de  M atute, tiensurando en é r ­
gicam ente la  conducta de l S r .  M eatero Rios v  la ­
m en tándose  de q ue  no  se veriíicarau im portan tes  v  
.u rgen tes reform as en todo lo  pertenec ien te  al m i -  
,nisteri<? de.Gracia y  Justicia?

«Y ahora  hace un aflo, ¿no se perm itió  a t u a r  coa 
ru d e ra  á>  Cokstjtl'cion, periódico io.^pirado por 
D, Nicolás María Rivero, designado  eutoncps por 
Muestro partido  como candidato  para  Iapre>idencía 
cíe la C ám ara popu lar, y precisam ente cuando fal- 
taban ya  m u y  rpocos dias p a ra  q ue  se verificase la 
elección?»

«Ritl/cuia es la suposición de que É l DerfchÓ 
M ooerno se r e s u ta  á publicar los nom bres d e  sus 
redact res, cuando todo el q ue  se o ru p a  en doIíLí- 
ca nos cono.'f.como sinceros radicales, siendo d u ­
doso  que suceda otro tanto á  ios redactorc-s d.‘ E l 

iMPARCtAL respecto á  m uchos de los cuales no se 
sat.e do ,.de e.-taban cuaudo sufríam os p o r  la  cau­
sa de U  ,ib.onad. en cu y a  defensa caia g ravem en ­
te  lierido e l director de  Ivi. Derecho Modíb.no' v  si

darlS  r

¿Q'ié tal? ¿Se explican ¡os radi&iles? Y despues de 

todo, h ay  q ue  convenir ea  que la  razón está  de par­
te  de E l Derecho Moderno.

_ Digan lo  q ue  qu ieran  ciertas publicaciones, la 

in su rrec c ió n  de Cataluña es g rave  y  va tom ando 

cada d ía  m ayores propcft-ciones.

E n tre  tan to , el m in is tro  d e  la  G uerra con tinúa en 

lalriacoior. m ás escandalosa.

*E sque conviene á  bas tardas m ira s  de los radi­

cales q ue  ia  insurrección ao conclaya?

l’-ívece se g u ra  la  saü d a  de! m in is te rio  de los se­
ño res  Ridz Gómez y  Gasset.

H ay  m arejada en la  situación.

A h o ra  bastan te  avaazada  de la  noche, hem os 

recibido ^ u  comunicado^ ea  e i q ue  los com erciaatea 

é  industria les restablecen la  verdad d e  los hechos 

sobra e l m otin  de  aa teay e r , y  contestan  á  las in s i ­

diosas apreciaciones do E l Parc.al.

M añana pub lica 'em os este  docum ento , qu e  la 

abundancia  d o rig ina l nos im pide in se rta r  hoy.

La p ren sa  toda se  ocupa d e  Ja m anifeslacion del 

dom ingo y  protesta  contra las palabras de E l  P a r ­

c ia l ,  que en  otras ocasiones ap laud ía  e l derecho d*

Ayuntamiento de Madrid
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l a s  n i a a i f ^ s i a c i o u e s  a u n q u e  e s l a s  s e  h i c i e r a a  t u n m l

tu d i í ^ q j a i i i g f . ;  , :  j , ' ; . , . • I
Véase «Q q u é  té ro iinos lo hace E l  D ia r io  E s p a ñ o l

■ M i e u l r a s  e l  d e r e c h o  d e  m a n i f e s t a c i ó n  s e  e j e r c i ó  

e x c l u s i v a m e n t e  e n  p r ó  d e  l o s  i n t e r e s e s  p o l l U c o s  d e  

p a r t i d o  r a d i c a l ;  m i e n t r a s  l a s  m a n i f e s t a c i o n e s  { tó -  

b l i c a s  q u e  M a d r i d  h a  p r e s i ? a c i a d o  i u d i f e r e n l a  i b a n  

e n c a m i n a d a s  á  e j e r c e r  c i e r t a  p r e s i ó n  e n  m e n o s c a b o  

d é  k t í  p r t S h % a t i v a R d e ¡ a < ‘o r o i i a ,  y  t e n í a n  p o r  o b j e ­

t o  p e i l i r  q u e  s e  f o r m a r a n  m i n i s t e r i o s  r a d i c a l e s ,  t o d o  

i b a  b i e n ,  y  E l  P í u c i a l  y  o t r o s  p e r i d J i c o s  d e  s u  

c o m u n i ó n  p o l í t i c a  s o  e s t a é i ^ b a u  I I m o s  d e - j ú b i l o  

a n t e  e l  m 3gníti>  u  y  c o u t i i o v e d o r  e s p e c t á c u l o  d e  u n  

p u e b i o  q u e  h a -^ ia  ü s o  d e l  m á s  p r e c i o s o  y  m á s  s a  

; í r * ^ o  d e  SU9 d je r e c lu i s ,  a l ' d e c r i .  d «  a q u e l l o s  p e r i ó  

d i c n s .

Pero apenas h a  tenido lu g a r  una  manifestación 
con traria  h lo i  intcresies tiWPariicaÜshio, siquiera 
liaya sido la  mas nutnero«a, expontáuea é  impo 
n ea te  d e  cu a iit is  han paseado las cHilea de M^cl^id 
y a  f'-i. pARCrAL ,éomien7.a á  ver algunos ' peligros 
é i i  el ifetec^t) d e  inauileítacion, y  á  ponei*' en üudd 
la ''pefrécta 'eg it í tb íJad  c o n 'q u é  se ejercita (an  sa~ 
g m 'l i td e r tc f ix i . Kl Parcia i- ,  que  nad a  h a  te t i id o q u e  
ohjet.ir coiitr.i aU 'unas inauifestacinnes de carácter 
Focialista, y  ha ciei o i]4f#')^abftil df^bidam'^nie jiis 
lilicafjas o lías  que 1 stimaijan las  precoiiativas del 
m oD ;ut I , ' -d l iJ l i í íS ia u d o ,  .de k  mauifeslariou de 
a y e r lá rd e ' ,  t:fue,.«f''ii'‘'i.Io el objoto d e  eslas f^raa- 
<1^ afjiotói*.u:i04Í s  'le riudarianós uo  Gstát^ebida- 
nipHip;iiis^fii;ifidíl7 ai,[h iy a U tó r i ^ J  n i  pregügio  o a  
L:s persnnas qiiü las couvocan y  d ü ig e n ,  ;fecedf, 
co'iio . y^r, q hj los elem-intos levantifcoa y  'áje- 
no« á  tuda i.irta de or !en y de disc ip lina se ^iprove-, 
chan  dül m om ento  par.i daT* im p u u e  expajision ¿ 
BUS inst in tos  perturbadores y anárquicos.»

¿ C o ¡ q u e  l a  m a n i f e s t a c i u n  d e  a y e r  n o  e s t a b a  

d e b i d a m e n t i i  j u s t i t í c a d a ,  n i J e n i a n  p r e s t i g i o  k s  p e r ­

s o n a n  q u e  l a  h a b i a n  c o n v o c a d o ?  E s  c i e r t o  q u e  n o  Ja  

c o n v o c ó ,  c o m o  h a  s u c e d i d o  o t r a s  v e c e s ,  e l  a l c a l d e  

p o j íu l f f r  d e  ' * I a ' r l d ,  s i n o  u n a  c o m i s i ó n  q u é  r e p r e -  

s e u t a l s a  á  t o d o  e l  c o m e r c i o  d e  l a  c a p i t a l ,  m a s  p o r  

l o  q u e  h a c e  A q u e  e s t u v i e r e  6  n o  j u s t i f i c a d a ,  p a r é -  

c e n o s  q u e  n i  : , ' i m a  h a  h a b i d o  b a s t a  a h o r a  e n  M a d r i d  

m e j u r  i u s i i f l c a d a  q u e  e l l a .

^ .S e  q u i e r e  q u e  e i  p u e b l o  d e  M a d r i d ,  t a n  r e c a r g a -  

; i d o . i i e - ^ j \ ' e i a s 'd a  l o ( i & g é n e r o ,  s n f r a  r e s i g n a d a m e n t e  

t í h  ^ i | h í i l i ^ í o  f t n é r g s í s m i o  é  i r r i t a n t e ,  p a r a  q u e  e l  

a ^ í f ? i t M r e n í ó ' ' r a c l ! c a r p u e d a  d e s p i l f a r r a r é  s u  p l a c e r  
u n  p r e s u p u e j í o  m o n s t r u o s o ?  ¿ \  n o  h a  d e  s e r i e  l i ­

d i o  a l  e o i i i e r c io  p í o t e s t a r  e n  l a  f o r m a  q u e  l e  c o n -  

’ i f i e n t e  l a  l e y  c o n t r a  u n a  m e d i d a  q u e  t a n t o  p e r j u d i c a  

_ á  s.iis i n t e r e s e ' - ?  ”

, •. T A .q iu a  l o s  r a d i c a l e s  h a n  e x p l o t a d o ,  c o n a o  n a d i e ,  

e i  d e r e c h o - d e - m a n i f e s l a c i o n ,  t e n g a  fa  s u f i c i e n t e  c a l -

p ara  so p o ría r .su s  contrariedades, y  d isim ulen  
e l despecíio q'úe íes ocasiona el verse heridos p o r  

su s  p ropias a rm as, m e jo r  de lo qu e  E l  P aicial Jo 
d is im u la .»
^  I T#T“ '

4 ía  fN D E P E stíN crA  E s p a ñ o l a  e s c r i b e  á  é s t e  p ’c o p ó -  

sH o :

t t S e u t i m o s  q u e  l a  m a n i f e s t a c i ó n  h a y a  d e g e n e r a ­

d o  e n  u n a  e s p e c i e  d e  m o t i n ,  p e r o  ¿ q u i é n  t i e n e  d e  

e l i o  l a  c u l p a ?  ¿ E s  p u r  v e n t u r a  e l  p u e b l o ,  q u e  c o n f i a -  

doi e n  j i r o m e s a s  a y u d ó  c o n  s a  a p o y o  á  l o s  q u e  y a ,  

i i f j a . y « a  e a  e l  p o d e r ,  s e  b u r l a n  d e  é l ,  l e  e s p a r a e c e n '  

y  l e  t r a t a n  d e  a r r a n c a r  e l  p e d a z o  d e  p a n  q u e  t i e n e n  

p a r a J É U » - b i jo 6 '] ¿ P u e d e n  q u e  a r s e  d e l  p u e b l o  l o s  r a ­

d i c a l  s ,  a l  v e r  q u e  l e s  v u a l v e  la . e s p a l d a  y  q u e  Í e s  
r n c o n v i e n e  i n d i g n a d o  p o r e V e n g a ñ o ? »

D ic e  R l  P e n s a m ie n t o  E sp a S o l :

« ,;A  q u i é n  i n c u m b e l a l e s p o n - a b i l i d a d  d e  lo s  e s -  

c a n d a J o s o s  s u c e s o s  d é - a y e i ? »  p r e g u n t a  m u y  f o r -  

m a l n i e i i í í ?  E l  Ij íp a h c ia j ,.

¿ A  q u i é u  h a  d e  i u o u m b i r ,  c u i t a d o  P a r c i a l e i e ?  A  

l o s  q u e  s e  eri^p^’ü . m  e n j u g a r  c o n  f u e g o  s í  i  q u e m a r ­

s e ;  ií l.'is q u e  s e '£ s c * t i d í t l i z á r o n  d e  q u e  u n  G o b i e r n o  

m o d e r a ' l o  í i t e iü r a  e n  l a  c é í e b r e  n o c i w  d e  S a n  D a n i e l  

l o  qi¡9 B c h a i h d t í í i  ó i i " s ’q u e  n o  h i c i e r e  a n o c h e  e l  s e ­

ñ o r  Mal't,; lo<j- q i i e  ¡ i r e s e n c i a r o Q ,  a u t o r i z a r o n ,  y  a c a ­

s o  p i  djiii.rirü'u e l , a s  ¡ u e i p s o '  m o l i u  c o j J t r a  l a  i l u m i r i a -  

c i o i i  e u  i 8  ' ^ J u . i j i j . d e  1 9 7 1 ; e a  ü u ,  l o s  q u e  l o d o  

i o  d j t i e a ¿  su c e > f ls  iRíis’e s É a J i d í b s o s  q u e  l o s  d e  a n o -  

c h > ',  y - r jp . - s e .b  i a  vi,iCohinil<js d B ! . 'p re r i i ia r lo s .

D e j e ,  p u t í i ,  d s  ¿ a l  E l  P ^ r c u ^  á  l o s ^  g r e m i o s  

y  a l  g o b e r i i i iS ü C jd t í jH  a x l r i ¿ ;  i | u t n o ‘ e - ' t á  b i e n  q u e  

p i d a  «jl r t í e v a  cRíl a r . : ' i , r t a ,  [ f f i  ai’l»>3-mtiy s e m e -

u i ^ t u f o  d e ¿ í o r i a  r a ­

d i c a l  ^ r a  e l  S r . i » i> j5  .A ¿ia fc ’>

L a ICttíiLD.ü) ifeLi W ^ ^ s u c ^ D s  f o l  3óThingo, y  

liaco w.iiü^ q ^  v.-r se  acordaba

dtív}Uo1.i-m l y v r ^ . i t e  y  .^ue lísS  in ^ ^ ^ J ja b ia o  elo- 

v«tÜo ¡ií !<¿ 'i j e r ^ l g i i i u o ; c i p i ü j ^ 4j?ha h a b i ­

do cu ¿ 9  ácúemUTC. Y  sin e m -  

J»Tgo,;-«£fitddí5-ef p u w Jo  q ^  h a d a c ^ s u  confianza 

áe jto s .h o b ib jtes j 'se  ha visto bu r lad i*  por ellos; y  

q u im as ,  consum os, n u « v o tim p u es t(fe 'y  m ás odio- 

'^as gabelas b a a  venido á  hacer bu en as  las épocas 

an teriorM . ’  • : **'■’

D i c h o  p e i i J d i c r v  a t e d £  q a e  e l  a y u n t a m i s a t o  h a b í a  

p e d i d o  a r g b b w a a ' d o P  d e  l a  p r o v i n c i a  q u e  l e  p r o t e ­

g i e s e  c o n  a l g h ' i o s  b a t a l l o n e s , p a r q u e  y a  s e  t e m i ó  e l  

t i d  d e  U  m a i u f - í s t a c i o n ,  p e r o  q u e  e l  S r .  M a t a  n o  h a ­

b í a  i ' .r« idü  p r u d e n t e  e s t a  m e d i d a .

É l  E co d e  B s p a .v a  s e  h a c e  c a r g o  t a m b i é n  d e  la  

n u u  y  l a s  c a u s a s  q u e  l a  h a n  p r o d u c i d o ,  y

r e c u e r d a  c o n  i-'aiij m o t i v o  l o s  d e s p i l f a r r o s  d e l  a y u n  - 

t a m i e n t o  r e v o l u c i o n a r i o ,  e l  b i l í  d e  i n d e m n i d a d  d a d o  

á  R i v e r a  y  lo s  c u a a t i o s o s  e m p r é s t i t o s  q u e  h a n  d e s -  

a p ^ a r ^ i d o  s i n  s a b a r s e  e n  q u é  y  s í q  r e n d i r  c u e n t a s  

d e '  s u  i n v e r s i ó n .

E n  s u  c o n c e d o ,  e i  a y u n t a m i e n t o  d e  M a d r i d  e m -  

b e b & J B c U  d i n e r o  q u ó  a g u a  l a  t i e r r a .

L a. i’oLiricA d ice  k) s igu ian  te:
« L a  tn a n i f e s t a c i o Q  e r a  e c o n ó m i c a ,  p u r a m e n t e  

e c o D ó m i c a ,  y  d e b í a  t i e r  [ « c i f ic í» ,  p e r l é c t a m e u t e  p a -  

o c ñ c a .  A r 'i  l o  r e c o n o c e  E l P a r c ia l  m i s m o  a l  d e c i r  

c u  .U ,  . c o m i s i o u  d e  l o s  m a n i f e s t a n t e s  q u e  h a b l ó  

q u n  e l  a l c a l d e  i n t e r i n o  l e  d i ó  s e g u r i d a d e s  d e  q u e  n o

to r ia  carácter j. .;:¡uo político y  de que el ú rdea  no 
. s e n a  tu rbado, i-i q saber que había prom etido lo 

q,je n o  p o i ia  cam pU r.»
Lo qu e  h a y  es que cuand^^ se hacen ciertas r r o -  

mesas en  la  onosicion de^en  cum plir la s  e n e l f i o -  
iiierno; q u e e l  p a r tid o 'd  )fninante habla o frec iJo a l 
país reba jar  los im puestos públicos cuando  fuera 
p o d e r^ y  cada d ia  se a¿¿ravan m ás los an tiguos y  se 
inventan  otros nuevos; qiia se hab ian  suprim ido 
los  consum os en v irtud  d e  teorías seductoras , y  la 
práctica ha  hecho necesario su  reslabltcitiiieuld; 
gue se había hablado m ucb> de  la  u rgenc ia  de re  • 
ducir los gastos y d e  m eiofar los servicios m unici-  
mles, y  aquellos se h an  aum en tado  y  estos se ha ­
lan abandonados: qu e  se bab ia  h»'cho crei-r á lu s  

contribuyeoftfe q t í ^ ’ sé íban  á  su p r im ir  las gabelas 
qu e  sobre ellos pesaban, y^ en vez ile suprimirl<<', 
•se invenían  cada dia oirás nneva-^; en u n a  ( 'alabia, 
q ue  m ian tras  u n o s , 'l ‘>s q ii4  eiigüi^abin á  los pu e ­
blos para  elevarse a l poner h an  llegado ai colmo de 
los goces, idos, h a a  visto llenarse
la m  did.i de  lo s  sufri:n¡eu j s . » '

. .  De Ip  antpriorcnenté ti i-^ rüo , rí*sulta que los 

iiniíiüA rrisponsalíle-t d e  lo-; sucesos d e  q ue  se trata, 

son  íü3 ,hom bres 'que‘á  tn ié j i iá  d e  ,a lcanzar el po- 

: tb r  no-htui tenido inconvei leníe en  hacer piom e- 

'sas irrt¡!i|izabIos;

Ps.T lo dem ás, .no son los rad icaie í los 'ué  m^no'» 

han 'p o q ip b ^ r ilo  con^ s u s '  ju m u ltu a iia s  luanilesta- 

ciones al de.-prestig o  del pJioc 'p i >-dd a u t T l i a d .

CORTES
ÜOD - : S E N A D O .

E xíra e lo 4 e  la sesión a lebrada  el d ia  7 deO dubre  de t872. 
P k e s iü e n c ia  d e l  Su , F ic i ; e r o l a .

Abierta á las tres, y leída e l acta de  !a anlerior quedd 
aprob^ida.

El Sr. Primo de Rivei-a dijo que  tenia eolendido que ea 

algunas direc''ioa(;s generales babia fondos clsodeslmos, j  

deseaba qne el Cfobierno llevase los anlecedeetes al Senado 
para conocer la verdad.

También rogd «I m iaistro de la Guerra que presentase un 

proyecto de ley para que tos militares obrasen s is  faltar i  la 

Constitución dec(ro de la ordenanza.

C l ministro de l a  Guerra coniestfi que e l  Gobierno no co- 

D Ocia l a  existencia de fondos clandestinos.

En cnanlo al provecto que se pedia no  lo creia necesario 

porque entendía que se podia cumplir con la  Con.sUiudun. 

sin fa lta r  i  ia  ordenanza, por ser la primera oblígalo ia para 

iodos los españoles, y la segunda la regla de obediencia y de 

cenducla de los militares, sin q u í  eo  n i : l i  se exelayan los 

deberes para ambas. Por lo dem is, sabido era qtie una c o ­

misión especial se ocupaba en redactar las modiUcacíones de 

la ordenanza y del ctídigo penal -militar.

Hablaron pora alusiones los Sres. Milans y Orive.

El Sr. Galdo preguatd al Gobierno si esiaba rcsbelio á p re ­

sentar un  provéelo unificando el sistema m oaeiario, que 
tantos perjuicios está ocasionando.

El señor ministro de Haclend» dijo qurí en  breve lo presen­
taría.

Coniestando á o lr í  p ^ u n i a  que se  le hizo ea  días pasa ­

dos, dijo que habia env iado!'V izcaya  n a  millón para pagar 
intereses de la üouda.

El Sr. Dias Qntirtero pregnnid ?! era ciertJ que b ib ia  d e s ­

á le o s  de muchos m illonea 'en Ifrs cuenue  lie la administra- 
c io D  m iliia rde  la isla de Cuba.

^1 Mñpr m i i ^ ^ o d e  la Guer>-adijo que  d o  liabia t i íe sd ú s -  
fal¿¿3 en i'sU'de’Cuba.

El señor ministro de Ultramar dijo al Sr. Q lintero, r^firién- 

doie  á nna pregunta anlPrior, que los dalos sob'-e la escla­
vitud en  vendrían pronto, según se  habían reclainailo 
á  las auioridide^ dé la isla.

El Sr, Munlesinos pr‘‘gunití al G jb iernosi creia que  ayer 

cumplieron la$^u.ory^>^j^de \i< jri^  (kiq deberpg m  |os 

de»(5rdenes ocurridos con íB oiiío  de una tfiaiiilteiacion p a ­
cifica que d e jó d e -se r to ." ^

El iH'ñor ministro de la Gnsrra d i j i  qii** hu'>o algtmos des­

órdenes; pero qup sin ret.u lados funestos hilji-n <o acuii.lo 

con ^ p s tM i  la aiirtr^i6ií itiüitar lur(;fft|iie le pidrd anc aro 

ia aútoiiiiád civil, si f>ii'n la> fcirrí,''» miiyqrcs uu  tuvíaioii 

nada que huC'T por baber Citado e .umn lu.

151 S r  Wonteíiuos dijt) q u í s e  Mlegi-ana d.; h .b e r  oido al 

sriior mini^lro, porq le cesariai c ieñas a la rm js  ^roducidiS 
por lo que han du bu los ¡>erió líeos.

líl Sr. U¡a7. yuiiiU.TO biZ'< una pr*'gai\ia sobre los volunta­

rios de Cuba, c i l f i  '.ín l.iios :oa duros cplíc ios.

El s' ñ r  minisiru de ü  tráiTwr re<;hazi5 las p iU bras del s e ­

ñor Quiiiiero, é b'Zo uoa calurosa rtef. usa ili’l p.triuii-rno, 

de  laabn'^gaelon y d,d valor de aqii’-lios voluntarios, it q .íe- 

ces se  debe prlci|ialineute la íntP^riJad del territurio,

W señor m iuislrirde  la Guerra reiicíd las p o i e > t« d e l  de 

U ltram aré liiíO r ^ a í ia r lo s  penosos s e iv id o s y  los sacrafi- 

eios deaquellas vaiieutes esp.iñ)lt\i, q a ^ h in  se rad o  con su 

sangre su  lealtad il la  patria, sacrificios qae  el Sr. Q jin ie ro  

debería reconocer como español.

Aprobáronse algunos ^ici^penes d£  actas y se levanKi la 
sesión. ?

Eran las cinco.

CONGRESO.

S x tra c lo  de la sesión celebrada el dia  7  de Octubre de 1872- 

P r e s i d e s c i a  d e l  S r . R i v e r o .

Abierta i  las dos, se leyó y aprobó el acta de la an le- 
ri»r.

El Sr. Malbet preguntó qué providencias bnbia adoptado el 

Gobierno á  coasecuencia del motin proJacido en  la mauifes- 
tacioo de ayer tarde.

El S r. Mata dijo que deseaba hablar sobre ese asunto.

El Sr. Ulloa preguntó si el Gobierno e su b a  dispuesto á que 

c e u n  la situación anómala en qne  se  encuentran los acogi­
dos al convenio de Anorevieta.

El Sr. Santa M arf* apoyó n a  proyecto de ley p id ie n d o  qae  

la  m ayor edad sa d e c la r e  á  los 2 0  años,' y fu é  tom ado en  con- 
s id e rac io D .

Se leyó la  renuncia qoe presenta al Congreso ia  comision 
permanente «otas.

A excitac iW áA w ikx^ presidente de' la Cámara, el Congre­
so  n o  admitid dicha renancia.

El Sr. Garrido asó de la palabra para  decir qoe cedia el 

tn ro o  al S r .  Jove y Hevia para apoyar su  enmienda a l dis­

curso di  ̂ coabfrjacion ;i la C oroni, puesto que é l se hallab^ 

pnfurmo y no podia usar de la p»UI>ra en el J i a  de hoy.

b¡ Sr. Jove y Hevia empezó su d isoirso  dicieudo que  iba i  

defender 1» m onarquía tíTidicionai, sin qae  le obligase í  ello 

BÍDgan s a l im ie n to  egoísta.

l).jo que h íb ia  dos legiiimidades, la tradicional v la del 

plebiscitó, siendo squelta  (a única capiz de realizar las vnn- 

laj’ s mayores para el país; contrayéndose despues el orador 

á la demostración de esta lé-is y desarrollando s a s  argum en­

tos en pró siempre de la i  iüí'as moderadas.

Hablaiid.i acerca de  las protestis de  a'^hesion á la dinastía 

afitual, coasignadas en  el discurso de la Corona, n e jó  qoe 

exibiieseo, aduci'-ndo como pruebas el viaje recienl'í de! rey 

y la üpiwíciou que h.ilió la idea iniciada por a lguna co rpora- 

CiOQ de conferir el titulo de principe de Astúrías á quien 
Creían poder c nferirselo.

Habló despue.< de las relacione» del Estado con las poten- 

c i i i  c itran jfra s . y (liiiió al flotiierno fxplicaciom s acerra de 

aquela> , y-'C deiuvo í  cpn>u'ar U conducta <ícl Gobierno 
p<ir no fiat>er estableciJo aún las rtlaciuues entre la Iglesia y 
el tst<<do.

tx a m ii  tí e! estad '  aflictivo de !a ffacieuda, comparándole 

con el qu e ien i -1 a iiti'sile la r tv o lu c io r , y de»pue> di' hablar 

d é la  hbnlicir n <le la p.-c a rilud , de  las quÍLlas y iiiatrícuias 
de m ar, le-miciú su discui'so.

El Sr. N.iv!irrcti* b ib ió  para a ’usioniis personales, haciendo 
declaraciones suclali^las.

El Sr. Zorrilla, h íhU ndo de lo ocnrrido ayer en  la m ani- 

lestacion. dijo que quí^-n pod-ia da r deiallps e ra  pI Sr. Mala, 

g o b truador de MHii'íd, sin pprjiinio de decir el m ioislio  lo 

que pensaba de dicho acio, que cen-uró ág 'iam ente , diciendo 

que no debía e ' Gobierno s.er lau bueno ni condescendienie 
como ha la aquí 

El Sr. M ,ia liizo nna descripción detallada de  la manif-'Slfc- 

cion, no Ht'ihiiyerido á  la misnja los de>ó denes ocurridos, 

daodo ixplicaciones de su conducta, y añadiendo que sof<.có 

el niotio sin que hubiera víctimas, que e racuaiito  debía ex i­
gir»?, y que  á ias ocho e>laba todo concluido^ no siendo 

cierto, como hoy ha dicho un diario, que ei m otíndurase 
Ires tioras.

El Sr. M uh"t reclilicó, dirigiendo cargos al gobernador por 
no hnber evitado el motin.

El Sr. Zorrill» dijo qoe renunciaba á da r al Congreso lag 

explicaciones que antes ofreció, mientras no ae presentase 
uoii interpelación sobre tai asunto.

Continuó la disiiuüon sobre la enmienda del Sr. Jove y 

Hevia, y el S r Cumas contestó á nom bre  de la comision 

rebatiendo los cargos de aqu I y defendiendo los párrafos del 
discurso á  que la emnienda hacia referencia.

Eteciificóei S r .  J o v e y H 2via.

El S r. Marios declaró que  el Gobierno se  reservaba para 
otra ocasion el lomar parte en el debate 

Fué  reiirada b  enmienda y se  ievaotó la sesión .
Eran las cinco y  media.

j>E N O T iC tá ^

A más del alcalde primero ¡Dleriao, Sr. Ponte, del jefe 

deórden  público, délo» especiales de los departamentos N o r­
te  y S u r do esUi capiial, que recibieron contusiones m ás ó 

raénos' graves en  la manifestación del domingo, han resulta ­

do: el iDspector del diswile de la Audiencia, D. Julián P rie ­
to, con unafueriecontusion en d  brazo derecho y una pu ñ a ­
lada en el sQubrero, » los guardias números 819 y 820, el 

primero con dos heridas eo Is mejilla izquierda, y  el segando 

Otra en  el ojo izquierdo: el guardia Antonio Puebla, que 

aeom pafl.baai j>-le de órdeo pútilico, en  bastante m il  estado 

á consecuencia.dtí los golpes qu« recibid en la cabeza; un  a r ­

tillero bastante grave y otros í'arios guardias que en este 

momento no reot>rd,.mos. Tenemos noticia tambien.de que 

hay algunos paisaaos heridos. H isla ahüra  hay  presos once 
sugetos.

El iJipotado Sr. OUve ha presentado la siguiente enmienda 

ai art. 3,* del dictim en sobre el reemplazo de 4ú.6üJ h o m ­
bres:

"Lns mozos i  q'iienes hubiere cabido la ‘̂ uene de soldado, 

sülo s -rv iráneU i'inpoque.sedeíerrn ine  al prom ulgársela fu- 
lu a ley d i  r  e'ni>lazi>s, ppiul.ente de discu-ion en las Cdrte.s, 

y leiid'á'i dt-recho . dem ís á loJas ia-. ventajas que ae esta ­
blezcan en la misma,»

, 1 . 1  

B1 corhe-correo q te desde Alhondigmlta se dirigía 4 Espiel, 
ea  ia prüvi'icia de Cdnioba, ha si fo deieuíoo y robado el re -  

cunda.lur d.‘ coniriiiuraonc-. uor >i-te fiombrr-s a r m i ib i  de  
eíCl^)llta y r  w ,iv e r ,  di-f-azadosc >n birbd postiza y cubier- 

1'* í<fci A pnch i’ies Li Gu^'dia c iv H - rg i . la oisw 4 I js  la ­

drones, que l i iuy  eu breve pondrá b:<jo el fallo de  la  ley.

H i fallecido después de un í larg) y penosa enferm edad; el 
di»twj;ijij ) e,cnti>r IJ. K 'inan Goicuerrotea.

Acoinp:tñdniu» á  su fami ia en su jus o dolor.

Ha sido nóm bralo  ofiiial de la dirección de P.-opiedades, 
el Sr. D, Ed lardo Huu Gumez.

Es parieiite del ministro, de m aie ra  que  lodo se queda en 
casa.

Ha llegado á  Madrid el diputado conservador D. Fermín 
Lasala.

Los diputados de Biirgos conferenciarán hoy á las doce con 
el general «.órdova.

Ha sido autorizada la dirección de Rentas para la compra 

por administración de 30 tercios de hoja filipina Cagallan é 

Isabela a ensayo de un i elaboración de cigarros dirigida á 
la reforma defabricacion.

En Murcia se  ver¡flf.ó el domingo una  m»Dife»tacion de 

republicanos, contra los consumos, quintas y  matrículas 
de mar.

Los senadores y diputados republicanos se  reúnen hoy  i  
las nueve de nocbe en  el Congreso.

Por el ministerio de Gracia y  Justicia se ha  pedido a t  de 
Estado se ceda el local que en el convento de San Francisco 

llene con destino á los Santos Lugares, para establecer en él 

de una manera conveniente , las prisiones de reos políticos, 
pu*^ en Ids militares, que  se hallan en el mismo edificio, no 
nay suficiente comodi.Ud para aquel objeto, según ha infor­
mado el ministro de ia Guerra.

Uuas mil personas asistieron anteayer á 1« soleínpidad con 

que se  ha conmemorado la batalla de Alctfiea. Erf^el centro 
del puente se  celebrt5 una misa, y  despnes se  reíffOD respoQ- 

sossobre  las sepulturas d é lo s  solda.Jos de lo» dos ba iíios 
qnealll combatieron. En la « tac io n  de A l ( ¿ l«  le  pronuncia­

ron patnóucos ' «cursos po r los Sres. Gorríndo, H í d a ^ ,  A r-  
jo ñ a  y Torres. Reinó el más completo órdeo.

El dia o entró en  Campo-Robles (Valencia), u o j  partida 

de  40 hombres, mandada por un  lalT im o.eo  y  un  cora. Los 

voluntarios de la libertad se apercibieron y  se ecJiaron 1 la 

calle, trabándose un combate bastante enérgico, E lía p lta n  

de los voluntarios, al salir de  su casa, fué muerto de  un  | i a -  

bucazo por un alférez carlista, que m urió tambiea da  u n  ba­

yonetazo. Quedaron también mal heridos un  sargeato  y dos 

voluaiarios De los carlistas murieron dos on el acto y  q a e -  

daron heridos gr.^vemente otros varios. Los voluntarios de 

Ütiel acudieron á auxiliar á  sus convecinos, haciendo ires 
prisiooeroj y recugiendu un muerto,

l  a partida carlista levantada en Domeño, proviacia de V*- 

tenria. es perseguida p ';r fuerza de la Guardia civil que m ín -  
da ei jefe de la linea del Villar.

La eorrespondencia oficial qiw CQndum^?l,x(íBhe-C0 i« 0  

de Olot fué secuestrada anteayer po r el cabecilla Treraenit».

Ayer ha salido de Gerona el batalloa cazadores d s  Maolía, 

para reunirse á  la columna Pieltain qae eslá eo Bañóles.

La complicación suicida con motivo del'im puesto  solwe 
portadas, e t c , entre la jun ta  do asociados y  el cyuntam ién- 

to, parece que dará lugar á  que  se presentó al Congr.-NO nn 

p ro p o ir lo u  pídíeLdo a  re firm a de la ley municipal, respecto* 

de los artículos que se  refieren á la  ju n ta  de  aecreidrlíB.

Hemos tenido el guMo de ver en el acreáitado comereio 

s« lre r ía  de  D. Andrés S d c ro , Preciados, i .  un g ran  surüdo 

de togas para todas las fa ultade.s. I.os precios s¿n  excesiva­

mente baratos, por lo que, y atendido ei excelente género 

que  emplea para sus confecciones el inteligente artista señor 

Solero, no vacilamos en  recomendar su  establecimiento á  los 
escolares.

Según una carta de Granadella que publica La I.vdepenbin-  

ciA de Barcelona, no  será f.c íl concluir con las partidas en 
aquel país.

Hoy se  verá en consejo de Guerra, que tendrá lugar e n  el 
local que ocupa la  eapitanía general, ia  sumafia iastrnida

contra García Botija, po r haber tratado de incendiar Ivsa la
que ocupaba en las prisiones de Sau Franciseo.

En este semana volverá á celebrar sesión extraordinaria el 

ayuntamiento, con objeto da resolver definitivamente la 
cuesüon de elección de alcalde primero.

D. Fernando Garrido y el capitan de a rtille rb  S ^  N avar- 

reie, que es también diputado republicano, consumirán los 

dos primeros turnos contra e l proyecto de reemplazo de los 
4 ) . 000 hombres.

D, C árlos parece que signe por ahora en  Burdeos reci­
biendo muchos disgustos diarios.

¡Infeliz a l c o r D o q u e ñ o !

TELÉGHAMAS,
SERVICIO PARTICULAR DE nLA P R i ^ A . » . ' ,

P A R I S  5  ( r e t r a s a d o ) .— E l  S r .  F o u r n í e r ,  « i n l r t r o  

d e  F r a n c i a  e n  I t a l i a ,  h a  a s i s t i d o  i  u n  b a n q u e t e  

e l  p a l a c io  d e l  e l í s e o .  E n  « n a  c o n v e r s a c lo a  ( ju *  h a  

t e n i d o  c o n  e l  S r .  T h ie r a  y  v a r io s  d i p lo m á t i c o s ,  h e  

a s e g u r a d o  q u e  l a  o p in io n  e n  I t a J i a  e a  x a v j  f a T o r a -  
b lo  a  F i a n c i a .

A M B K R E S  5  ( r e t r a s a d o ) . - E n l *  B o l s a  Be h a a  c o ­
t iz a d o :

a l  3  p o r  1 0 0  e x t e r i o r  e s p a ñ o l .  ¿  2 9  1[8.
E l  á  p o r  1 0 0  p o r t u g u é s ,  á  4 1 - 3 0 .

A M S T E R D A M  5  ( r e t r a s a d o . )  E l  3  p o r  1 0 0  e s ­
p a ñ o l  n o  ( 0  h a  c o tiz a d o .

Ul p o r t u g u é s ,  á  4 0  3  4 ,

L IS B O A  0 . - L a s  c o r b e t a s  d e  g u e r r a  a m e r io a n a e  

« C o n g re s s . . ,  « P i y m o u t h -  y  « B u k l y a .  h a a  l l a g a d o  á  
e s ' e  p u e r t o  p r o c e d e n te s  d e  B re s t .

V á R S 4 L L E S  6 . —C a r e c e  d e  f u n d a m e n t o  e l  r a m o r  
d e  q u e  e l  m in i s t r o  d e l  I n t e r i o r  S r ,  L e f r a n c  v a  i  p r e ­
s e n t a r  l a  d im is ió n .

C r é e s e  q u e  l a  c a r t e - a  d e  T r a b a j o s  p ú b l i c í »  s e  

c o n f ia r á  á  u n  in d iv í d a o  d e l  c e n t r o  d e r e c h o  d e  ia, 
A s ..m t) iea . c o a  o b je to  d e  f a c i l i t a r  e i  m o v lm ie n t í i  d e  

d i c h a  f r a c c ió n  h a c i a  l a  r e p i io l lo a  c o n s e r v a d o r a .  •

L a  c o m is io n  d e  i n d u l t o s  d e  l a  A s a m b le a  s e  r e u n ió  

a y e r ,  e x a m i n a n d o  1 2 1  c a u s a s  d e  o t r o s  t a n t o s  r e o i  

q u e  t o m a r o n  p a r t e  e n  lo s  s u c e s o s  d e  l a  C o m m n n e

GACETILLA,
‘ » « y o — Se está representando en  el ú » -  

í ro  Im eo  d d  Recreo, con extraordinario éxito, una zarzuela
nueva, de los bres. Campoamor y Rubio, titulada t o í O Í r t  {¿. 
raa l monte, la que esperfertómentó ejecutada po r la  simpáti- 
ea primera üple señora Izquierdo, que ha comprendido mnv 
bien su  papel. demo»trándonos felicísimas dispísictones .nara 
e l canto, po r su  agradable voz. y  para el verso por la  n a ta -  
ralida'l en  la acción, gracia en el dscír y mucho conoehnienj 
10 esctnico, siendo á  1« vez que una primera tiple, una diitin* 
guid* actriz cómica, digna de ocupar nn  puesto en n u M m a  
principales coliseos. “ “ tw roa

N o  f a l t a r . — Esta noche tendrá lugar en  el eleeant^ <*ir 
co de Mddrid nna extraordinaria función á benefkio Ha i 
simpáticas bailarínas señoritas Josefina Píachiara v  N i S  
Borell. ■ '  ^

Se pondrán en escena la  aplaudida zarzuela P o r v n  ttiatófl. 
y l os bailes de gran  «spectáculo Creelchen y  floré® 
hermanos Rizarelli .ejecotarán variados y s o r p r e n d e S ^ e ! ^  
CiCiOs aéreos. *  ̂ muouw»

La función es brillanle y promete estar animada.

nocbe'el X m f d a d ! ‘S r i ‘̂ S

I d  á  v e r lo .—En la Pue 'ta del Sol, niim. 10, se ha abierto 
nna exposicion de las maravilla» del arle y d e  la  plaza de 
toros de Valencia. La entrada cuesta solo dos reales.

Ayuntamiento de Madrid
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JÛ KB i  U IC IR TE .

»
88

113 75 
127 15

1?8 
155 50 
18a 25

205.

92 2& 
96 

'122 50 
»41 25 
153 
1«3 
173

157 73 
192 Ki 
2110 73 
216 ;9ti

14? 
17! 
29S

4-l>9 
55 25ribo

SíSj
83 15 
90 25'
95 50, 298 

101.25|t434

riii.....
n ju M ,...
Í7.4T. --------
aísle....

..
....

noyvar, . 
:an ie .. .

3 .' I
Rt. Cs.

«6
8 ¿  '-o 
95 75

116 50 
136 T6

153 75

122 25 
148 S7 
lr.5
167 28

39 75 
52 75 
59 75

4G1

525

SÁ D R iD im ncu  r
CASlAaENl.

4 9 '
57 5 0 'g-22 
70 ■ fr>62
s a   ̂ •

92 l&l

11519 
75 [687 
90 «8:
94 25 

lü i  37

m b lU S  i  HURCU T 
' CiRTlSEHA.

Ma
Ch irM Ia
Ar( hMB.:

0-" 

toi % 01

rid.

21 15 
65 áa 

12i 
131 2'- 
157 ?« 
171 35 
18í 511 
züo a5

131 25 
191

16 75 
5U 50 
95 25 

lf>5 75 
125 JS’ 
135 .5 
143 
,155 -.5

101 75 
148

Murria.....................

CarUgení................

MADRID i  CASTELLOn

Mmírid.....................
\iileneia................. .
.VIH^viKdco....
C ss le ilo n....

lUDRIO i  K lL & ei.

MadriJ .................
Córdoba.................
Mifntilla..................
l’uem» Oenil.........

......

MADRID i  CÁDIZ.

i.* ' .i.' : 3.‘ j |  

Rs. Cs.'Bs. Cs. fíf. Cí. ^

i03

231

157 25 

179

96 : 

l i o

^1(1 9í’> 167 i8  
r¿j 7ii I 7 i  78 
J44 28 184 74

49 
145 
19g 

10 50 -fl-; 
31 1(36+ 
.’i8 5 0 'U í
52 5U1532 
75 ■ ]57; 
83 J8'H 
«7 75 R76 
92 25 691 

725

62 59 
91 t4S

Id ad n d . ...................
AranjiMz.................
'icázar. ...............
MiinzaBarPS. . .  . 
VíTita^e Cárdenas
Aiirtúj'*''.....
I^irúiiba.....
Ca r mo n a , . . . . . .  .
•i' v i '!a .....................
Utreni......................

...
l*uerti).<ie Sia. Mari: 
L á d iz . .....................

MADRID í  BADAJOZ.

M sdrirf,...................
Altózar....................

94 50 150 
206 
S2J 
288

v5
25

21 
65 
87 

H7 
16 > 
194 
134 
•.■52 
2tj4 
2113 
104 
. i i l

168
178
i 2 l

198
241
m

MADRID í  BADAJOZ.
Ri. Cs-

377

tf 
101 37’599 
104 67 
114 27

16
50
67
91

I 2 i
150

59*
•¿ >3

92 50 
103 50, 
109 50 
135

Manzanares............
A l t r i B g r o . . .................

Ciudíiii-&e%l.>.. • ■
P u e r l i i l l a u o ............

Alujadeo.................
üon Benito...........
Vlfridí...................
üaüa^z................

9.5¡225
í 5!'í -29
9'>!í 3!I

65 25 50 50

10
31
41
56
78
92 

110 
i 18 
1¿4 
137 
140 
146

34 
57 

jl4(t 
50 ^íi!- 

24; 
50 l3'v 

34 
25 S il 
30 f>4; 

67
5» 7'rfi 
2U 7U  
20 73iS 
20 -J'n 
iU 8Ü1 

I

2.* 

Rs. iCs.

MADRID ¿ TOLS90.

líadrid....................
\ r a n j u e z .......................

Ü a s i i l l í ' j o , ....................

fo ledo.......................

87 8S 
106 9» 
H 6  75 
162 91 
165 91 
214 31 
237 63 
263 59

21 75 
98 25 
j 9 75

67i
ii

'89
M2
127
163
181
200

MADRID i  SEROSA.

U drid .....................
Kii:alá.......... . . . .
I adalajara...........

5 liüenz»................
Vltiama....................
kU te fo d.....

Cáselas.....................
Zaragoza.................
l..énda .....................
vlítiresa...................
r.irrasa...................
>{ir(;<̂ )ona.............
2dQ A ndrés ...........
<íranollera..............
Koaulrich ...............
.ertfna. ...................

31 524

3 .' 

Rs. Cí.

75 
25 
75 
62
3®r 80 
67

41.50 
50 50 
•55 
»3 5S

104 Í8 
)6 '. l l9  94 
63 128 92

16'75 
22
30175

i i :7 5  
19 s a  
47
74 r-5 
8 3 | í 5  

112 i 
116 ^0

15
95 25 
61 75
96 50^

IOS
144 50 
150 25 . . .
280 -8áh77 
282 8 0 .Ü 5  R8 
296 83 426 &" 
311 40 2SJ 53 
313 73 Í38 DI 
322 40I246 [3 
337 2'257 67 
355 40 272 l3

341
3 9 3
414

KADRISÁ lASRAflOlÁ

Madrid.....................
Lérida...................... 2 3 0  8 5

10 50 
13 3B 
19

7 25 
12 
29 50 
4fi 
51 25 
6 í  75 
71 60 

115 7S 
144 38 
152 8 
1«U 5 
161 9 
IDO 65 
175 59 
184 25

115 78

Trayecto diligencia,
K sp lu g a  ......................
H ^ u s . ...........................
T arragona .............. .

MADRID Á BCE9CA.

M a d rid .. .................
Zaragoza. . . . -----
Tai-dienU..................
Huesca........................

«ABRID i  PAmnOBA.

328
3?
4oO
49:1

545

Rg. Cs.
2 ."

Bs. Ct. 

1f------

2 36 
18 87 
2 5  n

150 25
1:3
183

3.‘ 

Rs. Cs.

1
15.73 
21 31

l i e  501
133 83 
141 33

Madrid...............
Casetas.............
Tíldela............
T afa lia ...........
l^aDiolOBa. . ■ ,

53
95

!4n
V5G
Í 3 l

AUdsus.

144 50 
171 73 
197 25 
216 -5

240

A IS iS U A i ZARAOOZA.

y s á s u a .........................
Pam plona .................
Til(»IÍH......... .. ...... •
G f-iejon....................
T 'id e i a ...........................
Z iiragoza .................

Ii2
132 60 
152 25 
166 5«

183 50

23 f.O 
42 
61 75 
68 75 

101 75

17 50 
31 50 
'6  25 
SI 50 
76 25

1 37 
11
14 30

71 50 
84 15 
8H 51

68 75 
SI
92 75 

101 55

111 50

10 50 
19
27 75
31
43 75

..I
'iii 'II

SECCÍON DE A.'juraos.
. ; - l l l » J Í I ' "  l'>.) ■ ' l i l i l í  '< '

09 I • SANTO D E  HOY.

Santa Brígida, viuda, y  SanüPelag!a,^penilenlc.^

C Ü L tb S .— sé  p a n a e )  ju'tíi!e¿,‘’Í e í ^ n ^ ^ ^  en  \H
■‘.iBlÉíiííídenW DjasSBníS’Cátslina. "  • . .
1,.., Visnft d e 'ls é ó n é d e S ía r fa .— ^<>sl:*a S6fio!'aáe la  Concep-

G R A N D E S  A L M A C E N E S  D É  A L F O M B R A S .  

C A l l E  M A \ V R ,  X V I I E R O S  2 2  Y  2 4 .

cion en San P.b^ 0 v<5 ««•tagrí.sa eü Saa «¡Inés.

PÁKA BOY.]3 »t

TEATRO ESPAÑOL.— A I s í  8 y  <i2.—P .  23 de abono 
T 2  •— E l b a i le  d e  la  condesa.— Las preciosas ridiculas, ,

v 'zA B Z E titA ,l* tA  Id* #  y  í ] 2 . - F .  t i  (íe’á i5¿no-- '^ irH 0  I- •

. ..—BepewHIllo. ■. • '
v.̂ ,- C lR C tí,— A ')83 S i l * . — Función 11 de ab o n o .-T u rn d , 

2 ."par.—OteJo.— El súiil tram poso. ]
TEATIIO Y CiaCO DE WADRID. - A  h s  8 y l j2 .— P u n -  

a * r ^ '« í n  íibono .-^ t’iiPftó fBenific'o tlfi‘ la'S se-

ñorilas Josefina Piochiara y ttiSa Bóret ff) . — " j  
Gretchen (baile).— Barba azul. (b a ife .-G ran d c s  éjá4Scio3 

[inr toi {¡imnnntm hermanos Rtzareli, en  am bas fu n -

cioties.
CIRCO DE PAUL (Los Bufos).— A las 8 l i 2 . —Pirlim pim - 

p íñ T —Palomo.
VARIEO'ÍD’E S . - A  las 8 l iS .-M o d ic in a  casera .— Esto se; 

complica.— Al revés.—BodM ocaltas. ,
• 'S í4 iG fí ''® L A V A ‘(P ab cfizo 'd é 'S aü  G in f e . ) - A  las 8 .—  

.«oSáS^feM S .*—Sdltá'6,-‘¿ásád0 y Viudo.'
RBCREO.—A las b sro n  do l a 'c a s t a ñ a .~ t á  cabra

« ■ a a f h i j o s ’tíbl ó t l^ ' - ( i o m é r  con lodos. 
!CXFEDE-GRANA0A.-'46 co B efW lo -d eu n aS caá lro d e la

tarde. i. .  . -  j  ^
• MARTÍN ■fSírtrta-firfgtda).— A las « .— La montana de las

b r a ja s .— Baile. , ,
CAPELLJHSÉSÍ— A las § . - A m a r  sin dejarse a m a r . - S e  

acabó el mundo. — muj er es . f - La  Vtielta M  rey .—

1 0-, s
fexposicioQ de las maravillas det á n e  y  d é la  plaza de toros 

de Valencia. Entrada 2 rs. Puerta del So l, tO - '

k  oJ « )L S A  DE MADRím DEL DIA 7 DE SETIEMBRE.

Variado surtido en
A B A C iS  d e  tudi'S  a n c h t » ,. d e? d e  6 h a s ta  10 r r a l e s , c lases  e x tra .
F I l iL T R í is  jia.S£Í5 c u a r ta s  d e  í i iK h o , desile  16 h a : t a 2 2 r s ,

■■ M O Ü C É T A S . d esd e  1 8  h a s ta  U rs .
1{RUSEL.\'^ CROSSLKY . Tcm ¡)le!on , e tc . ,  d ' 'sd e  34_hasla  4 0  r s .
ALFOM BRAS K IDD ERM INSTÉR p a ra  c o m rd o re s  y  d eF p ach o s . d e  2 0  á  3 8  r s ,
A l,rU>Í!BRAá ílO L A N D h S A S d e  p>na taua^'y p a ra  p o r t ie rs  d f .a b r iy o .
PITAfS t'iu'a r«C(üi<nÍPiiios y  hábitíio 'o 'sps in iiT i' n s  , d e  8 á  12 r s .
T E R C lÓ P E h O S  ING E S E S  <ieKd« 'lO ha^tó 70  rs .
T E R C IU P F L O  AUBllí'SGN p a ra  ¡ .n iü d f^  sulone-^.
R E P S  LISO S Y L IS T A D O S , y  o tro?  a r t íc u lo s  d e  lap icerí^ .
TELA S D E  PO R TL R S  d ew ie  14 rS.
A LPO H BRITA S D li F lELTPiO  , MOQUlíTA . T F.R C IO P:'L O  y  AUBUSSON : M .ÍN TA S (Jl. v ia je  y  p a ra  

carra>ijtís; T A P E T E S  d e  vel.<!ores y  COCOS, RUEDOS y  P A IL L A sS O ;^S  p a ra  b a rr« ís„ y  g ra n d e s
W LsD A LliO r^S L E  T L R C IO P E L O  d e  todos larL auos y  p re i'.os.

"siranaEll del coiaerciante  a l  po r m enor, po r Florentino 
Jfflíiofríéíl y  Gófákz. Este in teresante fo lleo , ú ti l  á to -  
dns''los-qne SI» dedicao á t a  honrosa profeaiondel co- 
E in ío io .c o n i iw ? ;

N w iones « * e P 8 Í«  SoiM-e el com ercio  a l p o r  -menee- 
—Dfiberfs de ípnn '^ ip ian te  de c:on3ercio.-*-Idem del n e -  
ca rp ad o .—írtfim di'l nrin 'ílpal.—De .los t r a s im o s .— Dr 
lo s  bafanC€!«.-^A*vert*>ncia pára nO (íe¿arse engañar,

Se halla  de venta, al precio de 2 rs . e jem plar cu las 
i»inci[íftÍ?s MtWr(í5i.vn la  rfidacciom d e  L* Prensa', Ja- 
ci?métrcíO, ‘l  y »: en ¡ te  tiendaR de «edas y  en  casa del 
■atítor, L ucnaná, 1 1 , com ercio.

‘TránandO de !5  ejem:frlares en  adelan te  se  rebaja  el 
3 5 p o r l < » r  ' ■

.. .1 ____________________________________________

OBRAS DE TEXTO POR ^ALyADOa T AZNAR.
Teneduría de libros por partida doble: 10.* edición, ^ lica-r 

da al comercio, la industria, contabilidad general del Estado
\  de fundos provinciales: de tCKio pa rí los imxticutos, e icue- 
k s  de comercio ¡ 
te.soreria, Í2  ri.
as de comercio y exámenes de «mplead,os da contabilidad ^

THE PACIFIC STEÂ M NAVIGa TIUN COMPa NY 

C O M P A Ñ IA  P O R V A P O R

* AL

P A C IF IC O

DF.

N A V E G A C IO N

n n f r t i f l  I#  O tf t?  , *•'
f^ bjÍSJs  vopucos.

OLTIVOS PECIOS.
-<T n i " - m

D el 6. 0*1 V.'

Íte i ífe - 'p é t^ to á  M t& iío r .. . .

lncrigf^CT^.jlpi ^.fior líie .

Seuia perpetua exierjor,., . 
f tM Í l  'aéf^íS8é;‘o rio {ifef..

i tH td a ^ d ^ ^ s S R a f . . -i.

S w M id e liA - . . . . .
Óhligacioues munici pA!es^.t« 

Í.1 l!)'ilti,ú “ compañía . 
Billetes h ip o ieca r io t  • . U . 
Id. del Banco de"«wt»B»-.'.. -

......
jimio de i872.

^ d e  1^72 ...
¿1873-.. 
iCaia de % !» . . . •

. del Tosüfo.,

C A H R E tE E lS  T SOCIEDADES.

- U Jl II '
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VAPORES-CORREOS INGLESES
PARA

RIO-JAríEIRO, MONTEVIDEO- BUENOS-AIRES. VALPARAISO, ARICA.
ISLAY Y CALLAO DE LIMA.

S a l d r á n  lo s  m u g n íf l c o s  v a p o r e s

A C O A C A G Ü A .
Dp  Santander, H 2 d- O lun re .— D ' el 4 dn O 'tu b re .
De la  Curuña, el 3 clft í l .  —ü e  L isnoa, t i  5 de id .

T A C O R V .
B e Viffo. el 8  de O jfub-p.— -'e  L 'sboa, el 9  de O ctubM .

Pasají's d irectos desde Maorid a Kio-Jin»-!,-!), >l mif-vifi ij Biieiiüs-A.ir’ s : 2 ¿i\0 r=. en seRuiida, y 1 1*0 en 
tercera . üeDi'n lom arse  con an iid |iac io n . f^^ra pa.>ajt>'\ flptes olrisíirsft al ájente d e  la  com pañía e a  Madrid.

D. L. RAKIREZ, CALLE DH ALCALA, 12.
KÜT-\. Pasfljes directos para  todos los puertos ne) Pacifico a  p rü d 'K  siimafD'^nte económ icos.

MDEYOS POLVOS BLAHCÜS 3B FRESA Y ROSA
SIN CÜ.UPETENC1A PA11-. í: m b ¡;l l e c f .r  e l  r o s 'R O .

Son inofensivos, inimi Mi les para Dlanqu*Hr el '-ó'iq c :‘;i -  v  iipr^i'c iOn, o -irttar h s  m anchas, pecas,
espiiiillís, ck a tricp s , si-¿m>8 de vi' uplas, ctirar sa lpu lilio , c-i. ■ i')<- v  ''''= niñ''<! de pecho, adultos, y  para  d a r á 
la lez. hrtSia waii eíla 't.cyiiifn’iria , lii» air^ciivus fie iiin  ii:v'.'” "i . '•u.'i'ij-irtjiapQte dftMíparece. - > .

Son un ()fecii«o'larisiu;in 'jue da 4 1« mujer elegíHv iv, u i - ' ' l .  •: 'r s;va con 'iuejaanti,,{üedad divini- 
Jó á l a  eftcaW'iWwa'Véió.--; Bon athnir'b les ¿ara el tiMij-,'. ,-u a.ii,,;:. f i  ¿ y  r>¿' ío'íííenoñ ta n y  t)ien, aun- 
cfuí basa aire..

tüi iiauirai é irrftiisíiDle deseo de p v a c e r  bellas y jóv -nes o -, n'i he- ho com prar cosm ellcos con noinDres..y 
cajas boQi:a», cuya base .son d  m ercurio, la cal, ol írM':il • % el -'iSi'i’it’i y  olrii rnultitud de sales nietáUpa&^í^^e
han  (lacio  po r resLihadc i ' i  erecto co iitm n o  a l  g u f  os ^ ro iiiM in n n  i s  vi.-'Mreí.' '

Bsf*ft*al«#.»upriiíteü las «-•crecio'ni's cu tínéas, tp ' . l.v» u t i r u ' j r ^  uue ia n ita ra le sa  ira tade elim inar por 
s u s  pür.ys, y ¡ i rq ü w s ü .c o a  f r íc u o n a i  enveaenaiBienia- •• is o  m enos rá;ji.i03> i>erü siem pre d^inpes4«s.Be6Hl- ¡ 
lados.

S e  venden^ Jardines 5, y  Tres Cruces. 1, principal, ,i 4 \  8 f ' .  ' f  , Madrid,
Los pediiiüs á  L. iie Bre.i y M'ireno- Por may-ir, 25 poj' *üp iTe.'«neri;o.
N u ííw #Jnracií>de FRBiáA y ROdAS para colorete siinrC'S-.n.io y colur 'le  ca^ne, á  4  y  8 reales oote , q u e  d n r t  

UQ año y dos puniéiidos^j^ (ud‘<S Ivs difS. ‘ . .  . . , .i

LA BOTICA,

M A D R ID ;—lá*ÍL 
1»»£NTA i  CÂ GO de JD&» IkIIUTA.

NOVÍSIMO DORVAULT REFORMADO
Sehppublü5a<U> el cuaderno 3.*; la obr» constará de seis; el proiiuo cada cuaJerno 10 rs. en Madrid y  12 «n p ro v in rás .  
■ Se halian de venta en  la librería del editor B. Miguel Guijarro, J’reciados, oiím. 5, Madrid, d donde s8 d ir ig ir ia  los peifi-i- 

dos y reclaraaciones.

PnScikiáí'dé'rOiítabih'ilad mercantil, problemas en  borra­
dor (te una  contabitidai} com ptdii para  redactarlos ‘en el Dia­
r io  ,y !|(ayor.— LibM ^a d e  ÜcrDando.— Por elcon-eO, 14 y 
10 rs. -V eneras, 3 , pral.

PP^JAMOS T CaaPRAS BE ALHAJAS,
papel del Estado, casas j  pap-^etas del Monte de K eJad , co 
reserva y  prooiitnd.

VENTA M  ALHAJAS Y RELOJES DE ORO

•,precios fijos baratos. Las habitaciones de  venta separadas de 
-as de empeSo. 0̂ ^

W in s  DE PRECIADOS. 18. IITRESnELO.

T  AMPISTKRÍAS DE SANCHEZ. INFANTAS 7, Y CLAVBL 
J _ í6 .£ f t  e^t^s tiendas bay un gran  surtido de baños, que 

p a ta  su  prpfltó despacho, se d a r in  á  precios reducidos, desde 

40. b as^  3Q$f. : ' ’

; pare alquilar á  2 t» — Hay tamnien p«trtíleo á  12 coar 
toACBAfUUoa. . '

Ayuntamiento de Madrid




